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gem esquerda. Eº assunto que tem cabimento nas 
columnas da Gazeta, não para ser versado sob o 

ponto de vista militar, mas porque interessa sobremodo 

à conclusão da linha marginal em Lisboa. 
E' sabido que no plano do porto de Lisboa figura uma 

linha ferrea marginal desde Santa Apolonia, ligando esta 

estação e a do Caes do Sodré, servindo todos os terra- 
plenos do porto, e devendo ter um apeadeiro em” frente 
da Alfandega, junto da estação do Sul e Sueste. Será cum- 
plemento importantissimo das obras do porto e elemento 
essencial da sua exploração. Ao mesmo tempo 6 serviço 

das linhas que convergein em Lisboa melhorará conside- 

ravelmente logo que as relações entre a linha de Leste 

b a de Cascaes deixem de ser obrigadas ao percurso 

da linha de circúmvallação. 
Quando se elaborou o projecto do porto contou-se 

com essa linha, passando em frente do Arsenal sobre o 

molhe interior da doca que ficava em frente d'esta e para o 

seu serviço, havendo uma ponte rolante de 30" sobre à 

entrada da doca. ' 

- Como se vê, era essa disposição subordinada à con- 

servação do Arsenal no mesmo local, não porque à sua 

mudança para a margem esquerda não fosse já então 

aconselhada, mas porque se repultava excessivo o en- 

cargo que d'ella resultaria. Ficava, pois, -eese estabeleci- 

mento militar encravado no centro do porto commer- 

cial e sem possibilidade de alargamento. 

Correram tempos. Adjudicou-se à empreitada geral 

. das obras do porto. Proseguiram os trabalhos, até que 

à crise de 1890 deu logar ás conhecidas difficuldades 

TT sem a valer da mudança do Arsenal para a mar- 

com a empresa Hersent, levando o governo a adiar a 
execução da parte mais difficil das obras do porto entre 
a Alfandega e Santos. 

A queda do muro da Alfandega em 1897 e os aceiden- 
tes occeorridos nas obras do Caes do Sodré confirmaram 
as opiniões acéêrca das difficuldades de construceção do 
lanço que falta. 

Renunciou-se à construcção da grande doca de San- 
tos, rematou-se o terrapleno do Caes do Sodré por um 
empedrado de suave inclinação, ligando com a reintran- 
cia do-Arsenal e fugindo assim da linha geral de reclti- 
ficação da margem, cujo prolongamento para juzante se 
propõe mediante a construcção de um ligeiro molhe de 
protecção não acostavel, já começado junto do mercado 
do peixe. ; 

Ficava pois cortada em dois troços a avenida margi- 
nal. um que vem de Santa Apolonia á Alfandega, já apro- 
veilado para transito, e o outro do Caes do Sodré ao 
Bom Successo, parte do qual, de Alcantara em deante, 
jaz ao abandono, cheio de herva e de matto, sem ar- 
borízação, depois do grande dispendio na sua construc- 
ção, quasi concluida. 

Pelo que respeita ao Arsenal, continuava o proposito 
de o manter na sua actual situação, tendo-se gasto nelle 
em obras e machinismos o melhor de 800:0005000 réis. 

Continuam todavia a ser às peores possivel as. condi- 
ções em que se encontra aquelle importante estabeleci- 
mento fabril, à ponto de se reclamarem obras nelle que 
importariam em cerca de 2.000:000$000 réis. Entre es- 
sas obras figurava o prolongamento ent T da ponte actual 
e a construcção de outra junto do Caes do Sodré, avançan- 

do muito para o rio e constituindo portanio um embaraço 
ao serviço do porto. 

O sr. conselheiro Adolpho Loureiro, justamente preo- 
eupado com a urgencia da conclusão da avenida margi- 

nal, estudou com a sua alta competencia o modo de a rea- 
lizar na hypothese de se manter o Arsenal onde está, limi. 
tando-a exteriormente por um empedrado e passando so- 
bre o dique devidamente prolongado. Essa obra era esti- 

mada em 500:0003000 réis e deixava o Arsenal em con- 
dições de continuar à funccionar onde se encontra. 

A revisão do projecto do troço do caminho de ferro 
do Barreiro a Cacilhas, baseada nos resultados das mi- 
nuciosas sondagens geologicas effectuadas em frente da 
Margueira, era effectuada entretanto com a maior pro- 
ficiencia pelo distincto engenheiro, sr. Santos Viegas. 

O actual ministro da marinha, o sr. conselheiro Ayres 
Ornellas, empenhado em remediar os defeitos de que en- 
ferma. o Arsenal e com rasão convencido de que seria 
grave erro despender quantias avultadas no local em 
que hoje se encontra, resolveu arcar com o problema da 
sua remoção para a margem esquerda, confiando esse 
estudo áquelle engenheiro. de accordo com o distineto 

director technico do Arsenal, o sr. Mancellos Ferraz... .- 
Foi rapidamente elaborado o ante-projecto, feito .de 

modo que em nada fosse prejudicada a futura estação 
terminus do Sul e Sueste. 

Subordinado a um plano largo, foi limitado, na parte 
d'execução immediata, ao dispendio de 1.500:0003000 réis 
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apenas, podendo-se transferir para o novo local todas as 
officinas. 
Vejamos agora como deve ser utilizado o local que 

fica disponivel pela trarisferencia do Arsenal. 
Parece-me de todo O ponto conveniente assegurar a 

regularização da margem segundo a linha do projecto 
primitivo, não se construindo porém os muros, caros e 
de aleatoria estabilidade. 
Um simples molhe de protecção, como o que está pro- 

jectado para Santos em condições economicas, poderia 
talvez ser sufficiente, deixando-se aberturas paro que por 
detraz d'elle ficassem abrigos para pequenos barcos. 

Assim, o caes das columnas ficaria sem alteração, man- 
tendo as suas linhas geraães; pela frente correria o mo- 
lhe, formando o abrigo de uma doca com abertura de- 
fronte do caes. ads 

O mesmo succederia em frente do Arsenal. A avenida 
marginal, com 30" de largura para comportar a linha 
ferrea de via dupla, seguiria tangencialmente aos dois 
torreões para se ligar com a rua 24 de julho, defendendo- 
se a respectiva faixa por um empedrado. 

A demolição das officinas daria logar à abertura de 
uma rua transversal perpendicular à do Arsenal, no ex- 
tremo do edificio pombalino e em frente da travessa do 
Cotovello. Entre essa rua, a avenida e o largo do Corpo 
Santo ficaria um talhão, proprio para construcções parti- 
culares ou para um edificio que servisse de séde à Liga 
Naval e à Sociedade de Propaganda. O terreno que fica 
livre dentro do Arsenal poderia ser ajardinado. A actual 
entrada d'este tornar-se-hia uma passagem franca para 
peões. Em frente poder-se-hia collocar um grande desem- 
barcadouro para atracação de paquetes lizado com a terra 
pela ponte actual. O dique poderia ser aproveitado pas- 
sando a avenida sobre o seu prolongamento, ou demolido 
e entulhado se se julgasse que não convinha mantê-lo. 

O edificio pombalino seria aproveitado para reparli- 
ções, destinando-se a sala do Risco a festase expo- 
sições. 

Para a circulação desafoguda bastava a rua do Arse- 
nal para carruagens e tramways, fazendo pela avenida o 
movimento commercial do porto. 

A estação do Sul e Sueste ficaria em frente da Alfan- 
dega, porque em frente do Arsenal ter-se-hia de conquis- 
tar integralmente ao mar, com grande dispendio, o ter- 
reno preciso para as installações da estação e 
para um vasto pateo de accesso, que deixasse livre a 
e AÇÃO na avenidá marginal, o que custaria caris- 
simo. 

Quando muito, se se julgasse indispensavel deixar 
junto da doca da Alfandega maior superficie de terra- 
pleno para serviço d'esta. poderia transferir-se para a 
frente do torreão oriental a grande velocidade, como é 
urgente, e manter-se a pequena velocidade onde está, 
conquistando ao rio o espaço necessario para uma ins- 
tallação definitiva e desafogada, que poderia ter serviço 
pela frente maritima e pela normal a esta dentro da doca 
do caes das columnas. 

Se se renunciar por economia á regularização da mar- 
gem, nada mais ha que fazer além da avenida marginal 
com o seu empedrado e do grande desembarcadouro flu- 
ctuante. 

O problema demanda, para ser resolvido, estudo attento 
dos competentes na especialidade. 
Em qualquer hypothese, impõe-se a conclusão da ave- 

nida, necessaria para a boa exploração, do porto e para 
desafogar a rua do Arsenal, sem necessidade das obras 
dispendiosissimas de um tunel ou do alargamento da rua 
pela expropriação de predios. 

Por isso mesmo merece calorosos aplausos e deve en- 
contrar decidido apoio da opinião publica a rasgada ini- 
ciativa do sr. ministro da marinha, vivamente empenhado 
em remover o Arsenal para a margem esquerda. 

Essa transferencia, a conclusão do troço da linha do 
Barreiro a Cacilhas e a construcção da linha de Azeitão 
a Cezimbra constituirão um conjuncto de providencias de 
incalculavel alcance. 

J., Fernando de Souza. 

| 

Porto de Lisboa 

Foi apresentada na camara dos deputados a proposta 
de lei para a exploração do porto de Lisboa. 

Por essa proposta a exploração é feita pelo governo, 
que entrega a gerencia dos serviços a um conselho de 
administração e a um director da exploração, imitando, 
até certo, ponto, o que está feito com os caminhos de 
ferro do Estado. 
Como toda a boa proposta de lei portugueza, tem tam- . 

bem uma auctorização para se contrair um emprestimo, 
o qual será interno, de 1.500 contos, destinados a obras, 
a material e a serviços diversos. 

Era evidentemente necessaria uma providencia qual- ' 
quer a respeito da exploração do porto, visto terminar 
em 8 de maio proximo futuro o praso durante o qual a 
empresa H. Hersent tinha an seu cargo e para seu proveito 
a exploração do porto em que foi empreiteira .constru- . 
ctora. 

O actual governo encontrou estudos feitos, que utilizou 
agora, para a sua proposta, a qual, ná phrase do rela- 
torio do ministro, perfilha completamente propostas de 
governos anteriores. | 

Folgamos com a orientação seguida. 
O porto de Lisboa tem de ser um instrumento efficaz 

de prosperidade da capital e do paiz e não apenas uma 
industria, a explorar em vista do juro ou da remunera- 
ção do dinheiro que custou. E? uma machina de trabalho, 
não é um patrimonic ou uma mina. : 

Arrendar à exploração a uma empresa, que natural- 
mente teria sobretudo em mira o seu legilimo interesse, 
éra um erro. . 

Deixar tambem a exploração directamente no Estado, 
tão deploravel administrador, era erro maior. Seria crear 
um ninho de empregados em que, por 10 que trabalhas- 
sem haveria 90 que nada faziam; seria entregar á poli- 
lica uma instituição que a todos convém que esteja em 
campo neutro. 

Só restava o meio termo, a junta administrativa inde- 
pendente e interessada. 

Adoptou-se. Appoiado! 
Não nos enganemos todavia. A junta ou a commissão, 

como se diz á moderna, será boa, será má, conforme 
os homens que se escolherem. 

A administração dos caminhos de ferro do estado tem 
dado excellentes resultados porque houve ministros que 
compreenderam que não deviam interferir nella e por-" 
que ha ali optimos funccionarios, um sobre tudo, que 
poz toda a sua actividade indefeclivel, toda a sua ra- 
diosa intelligencia, todos os seus copiosos conhecimentos, 
toda a sua tenacissima energia phisica e moral ao ser- 
viço da causa, que se prende tanto à causa do desen- 
volvimento nacional. : 

Sem as pessoas respeitaveis que compõem a junta, 
em que as ha com o só valor de posição e algarismos si- 
gnificativos, a administração, dos caminhos de ferro do 
estado seria como tantas outras, apenas um escudo de 
justificação dos arbitrios ministeriaes. 

Por isso antes queriamos vêr ali membros da livre es- 
colha do governo, do que pessoas eleitas pelas corpora- 
ções com menor independencia portanto. , 

Oxalá na nova junta se encontre quem compreenda, 
verdadeiramente a sua missão e o interesse do com- 
mercio e da industria portugueza ! 

* 

Parece-nos transparecer na proposta de leio pensa- 
mento de entregar a direcção da exploração do porto a 
um engenheiro distincto entre os que o são, conhecedor 
do porto que ajudou ..aà fazer, o nosso querido amigo 
Strauss, que tem nome estrangeiro mas é portuguez de 
lei e com resalva do serviço militar. 

Se assim for, fica em boas mãos o porto, confiado 
a uma solida intelligencia de technico e de administra- 
dor o futuro do nosso porto principal. 

Tudo o mais, consideramo-lo por agora secundario, 
Professamos a doutrina de que no ensino, mesmo com 

F 
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programmas imperfeitos, os cursos são bons se o é O 
professor, e que em administração o essencial é ser 
bom o administrador embora a organização o não seja. 
Por isto não faremos agora algumas observações que 

nos suggerem as bases da proposta de lei, nomeada- 
mente—base 2.º sobre engenheiros estrangeiros. 

Ficarão para outra vez, onde mais d'espaço e com 
mais opportunidade digamos do que nos parecer prefe 
rivel, pois que só desejamos agora felicitarmo-nos pela 
apresentação duma proposta de lei, sem cor política, 
em que o governo traz à camara o fructo de trabalho 
alheio e o confessa sinceramente um trabalho util e ne- 
cessario. 

Ou 1ud 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio dos Negocios-da Marinha 

e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de ferro Ultramarinos 

(Continuado do n.º 451) 

h.º A fiscalização das obras a executar na bahia ou no porto por 
motivo de concessões feitas à companhias ou à particulares; 

5.º A superintendencia na organização e funccionamento dos 
serviços santtarios do porto. 

Art. 4.º O pessoal da Direcção do Porto de Lourenço Marques será 
composto de um engenheiro director, de um enganheiro adjunte e 
do que fôr fixado, com as suas attribuições, em diploma especial. 

O Conselho de administração poderá, porém, contratar desde 
já, com approvação do Governo Geral e sob proposta do director 
do porto, um empregado idoneo, que será denominado chefe dos 
caes, para auxiliar o director nos serviços de exploração. 

$ unico. Até a publicação do diploma, « que se refere o artigo 
anterior, a direcção do porto poderá conservar o pessoal que se 
acha actualmente em serviço, quer na construcção guer-na explo- 
ração do. porto. : 

Art, 5.º O Governo Geral poderá adoptar provisoriamente todas 
as providencias que entender necessarias, sob. proposta do Conse- 
lho de administração, para a boa organização da exploração do 
porto, até à publicação dos diplomas que regulem os respectivos 
serviços. 

Art. 6.º Os serviços de estudos, construcção e exploração dos 
Caminhos, de Ferro de Lourenço Marques às fronteiras do Trans- 
vaal e da Swazilandia, ou a qualquer ponto do districto de Lon- 
renço Marques, serão exercidos pela actual Direcção dus Caminhos 
de Ferro de Lourenço Marques. 

Incumbe egualmente a esta Direcção a fiscalização da construc- 
ção e da exploração de linhas ferreas no districto de Lourenço 
Marques, complementares das que pertencem ao Estado, mio 
concedidas a companhias. 

$ 1.º A Direcção dos Caminhos de Ferro de Lourenço Marques 
será exercida por um engenheiro director, auxiliado por um enge- 
nheiro adjuncto. O restante pessoal, bem como as attribuições que 
à todos competem, e os serviços da Direcção serão fixados em di- 
ploma especial. : 

2.º E' supprimido o logar de sub-director do caminho de ferro. 
3.º Até à publicação do diploma a que se refere o $ 1.º do 

resente artigo à Direcção dos Caminhos de Ferro de Lourenço 
arques conservará o pessoal actualmente. em serviço, e bem as- 

sim a organização de serviços em vigor, salvo o disposto no pre- 
sente decreto. ! 

Art. 7º O Conselho de Administração do Porto e dos Caminhos 
de Ferro de Lourenço Marques será composto do seguinte modo: 

Governador do districto, presidente, — 
Inspector das obras publicas da provincia, 
Director do porto de Lourenço Murques, : 

Director dos Caminhos de Ferro de, Lourenço Marques, 
Capitão do porto, 
Director da Alfandega de Lourenço Marques, 
Presidente da Camara Municipal, 
Presidente da Associação Commercial, 
Agente do Banco Nacional Ultramarino em Lourenço Marques, 
Quatro commerciantes da praça de Lourenço Marques, 
Um secretario, sem voto. WS 
$ 1.º O numero de vogaes do conselho de administração não 

póde ser augmentado sem auctorização do Governo da metropole, 
salvo o disposto no $ 2.º do presente artigo. i 

- $ 2º As sessões do Conseiho de administração em que haja 
à tratar. de contratos, arrematações, ou outros actos que exijam a 

sua presença como fiscal da lei, deverá sempre assistir, convocado 
pelo presidente, o Procurador da Corôa é Fazenda. ! 

Art. 8.º Os quatro representantes do commercio e navegação: 
serão eleitos pelo Conselho de administração, devendo, porém, a 
escolha ser confirmada pelo governador geral. D'estes commer- 
ciantes um será escolhido entre os agentes das companhias de na- 
vegação com carreiras regulares para o porto, e outro entre os 
agentes expedidores de mercadorias. : 

Art. 9.º Os actuaes commerciantes que fazem parte da Commis- 
são Permanente de Melhoramentos do Porto forão parte do Conse- 
lho de Administração do Porto e dos Caminhos de Ferro dê Lou- 
renço Marques até a primeira eleição, que deverá ter logar na pri- 
meira sessão de janeiro de 1907. | 

$ 1.º A eleição dos quatro membros representantes do commer-" 
cio e da navegação será repetida de dois em dois annos, podendo 
haver reeleição. : | 

2.º Poderão ser eleitos para o Conselho de administração ne- 
goclantes estrangeiros domiciliados em Lourenço Marques pelo 
menos nos ultimos dois annos. 

Art. 10.º Os vogaes natos do Conselho de E ara pe pode- 
rão ser substituidos por quem, no caso de impedimento legal, de- 
sempenhe as suas funcções. 

$ unico. Os vogaes natos, funceionarios do Estado, não pódem ' 
faltar ás sessões do Conselho, excepto por motivo de doença, ou 
de serviço urgente, legalmente justificado. | 

Art. 11.º Quando por qualquer motivo deixar de fazer parte do 
Conselho um dos membros eleitos, escolherá o mesmo Conselho o 
seu eme es devendo a escolha ser confirmada pelo governador 
geral. : i 

$ unico. Deixará de fazer parte do Conselho o vogal eleito que 
durante trez mezes consecutivos deixar de comparecer ás sessões, 
sem justificar as suas faltas. H 
Y Art. -. O secretario do Conselho será nomeado pelo governa- 
or geral. 

Art. 13.º Compete ao Conselho de administração: 
- 1.º Superintender na balisagem, farolamento e pilotagem da ba- 

hia e do porto; Es ! 
2.º Superintender na exploração, construcção e administração 

do porto e dos caminhos de ferro, respeitando o que Superiormente 
esteja determinado pelos regulamentos especiaes de cada um d'es- 
ses serviços, ou planos geraes superiormente approvados pelo Go- 
verno da metropole BH 
— 3.º Estudar à organização dos diversos serviços que tenham re- 
lação com o porto e promover que o seu funceionamento seja feito 
do modo mais conveniente aos interesses do mesmo porto, pro- 
pondo: ao Governo Geral todas as modificações nos referidos ser- 
viços que para tal fim entender necessurias. Promo: er perante o 
Governo Geral, ou perante as corporações particulares, tudo o que 
entender necessario a bem do commercio e da navegação; 

4.º Consultar, a convite do Governo Geral, sobre quaesquer tra- 
balhos, que elle deseje fazer, ou quaesquer serviços publicos, que 
inteénte crear e que importem alteração nos serviços sobre que su- 
perintende o Conselho; 

3º Approvar às bases para empreitadas * de obras a fazer no 
porto, ou nos caminhos de ferro, sendo essas bases organizadas é 
submettidas à approvação do Conselho pelos girectores dos res- 
pectivos serviços; ' 

o A ttinador as receitas publicas destinadas ao fundo especial 
dos serviços a seu cargo, administrá-las e applicá-las aos mesmos: 
serviços, segundo a distribuição annual qne tenha proposto e te- 
nha sido appróvada pelo Governo da metropole, ou ainda sem de- 
pendencia d'essa distribuição, ou approvação, em casos que en- 
tenda de urgente necessidade e quando disponha dos fundos ne- 
cessarios, justificando depois a urgencia para com o Governo Ge- 
ral. Para esse fim o Conselho organizará, até 30 de novembro de 
cada anno, o seu orçamento privativo, cujo saldo nunca passará a 
fazer parte da receita provincial; 

7.º Dar parecer, até 30 de setembro de cada anno, sobre os pro-. 
jectos de orçamento de receita e despesa annual ordinaria do por- 
to e caminhos de ferro para o anno economico seguinte; j 

8º Dar parecer sobre todos os projectos e orçamentos que de- 
vam ser submettidos á approvação do Governo dà metropole e dis; ' 
gam respeito ao porto ou caminhos de ferro; : 

9.º Approvar variantes ou modificações aos projéctos de obras 
já approvadas pelo Governo, desde que não haja augmeénto de des:” 
esa; | fatias 

: 10.º Dar parecer sobre os projectos de regulamentos geraes, ou” 
suas modificações, apresentados pelos directores do porto e cami-- 
nhos de ferro, e que tenham de ser submettidos à approvação-do 
Governo da metropole, e approvar os regulamentos de serviço in-”- 
terno ou suas modificações; o 

11.º Dar parecer sobre o estabelecimento ou modificação de tari- 
fas dos caminhos de ferro e porto e pautas alfandegarias, e sobre" 
contratos de serviços combinados que tenham de ser submettidos - 
á approvação do Governo da metropole; : t; 

12.º Auclorizar a acquisição, nos termos da legislação vigente, - 
de terrenos necessarios ao porto e caminhos de ferro, a trota e'ar« 
rendamento dos que estiverem disponiveis.e bem assim as vendas 
de material inutilizado; : ; À ; 

13,º Deliberar sobre acções a tentar ou a sustentar; 

asa
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14.º Deliberar sobre indemnização ou reembolsos a conceder, e 
euja importancia exceda 1008000 réis; 

15.º Dar parecer fundamentado sobre nomeações, promoções, 
penalidades e recompensas do pessoal, sob proposta dos respecti- 
vos chefes de serviço; 
. 146.º Approvar os projectos e deliberar sobre a execução de obras 
incluídas nas tabellas de despesa, e cujos orçamentos totaes não 
excedam 20:0008000 réis; 
-. 47.º Deliberar sobre contratos de fornecimento de materiaes de 
importancia compreendida entre 3008000 réis e 60:0008000 réis, 
e. sobre contratos de obras ou serviços compreendidos entre os 
mesmos limites, cujos projectos ou orçamentos de valor egual ou 
superior a 60:0003000 réis tenham sido approvados pelo Governo 
da metropole, bm como sobre a sua execução por secções de valor 
egual, ou inferior, áquelle limite, tudo no caso em que haja verba 
especialmente consiánada ni tabella de despesa e quando à divisão 
por secções tenha sido approvada pelo mesmo Governo. 

Todos os materiaes quê tiverem de ser adquidos na Europa, 
por não se poderem adquirir na provincia; dbvá-ló-bão ser por 1n- 
termédio do Ministerio da Marinha e do Ultramar; 

18.º Deliberar sobre os contratos de trabalhos por unidades e 
em quantidade determinada, ainda que a importancia total presu- 
mivel d'esses trabalhos exceda 60:0008000 réis, desde que se re- 
firam a obras ou serviços auctorizados nas tabellas de despesa, com 
projectos, orçamentos e séries de preços approvados pelo Governo 
da metropole e que os preços do contrato sejam inferiores dos da 
referida série. : 

Os fornecimentos e os contratos a que se referem os 1.º 17.º e 
18.º do presente artigo, serão contratados por concurso publico, 
quando por interesse do Estado, ou urgencia comprovada, o Con- 
selho não julgar preferivel o concurso limitado ou à encommenda 
ou contrato directo, devendo quanto possivel ser attendida a in- 
dustria nacional, tendo em attenção a egualdade do preço e quali- 
dade, o agio do ouro e o8 prasos dos fornecimentos; 

19.º Submetter à approvação superior as contas; pôr annos eco- 
nomicos, da administração do porto e dos caminhos de ferro e pu- 
blicar em cada mez um resumo (balancete) da receita e despesa do 
mez anterior;' 

20.º Organizar agencias do porto e dos caminhos de ferro nos 
pontos onde as conveniencias do serviço o indicarem, devendo 
submetter à approvação do Governador geral a escolha dos respe- 
elivos agentes, que serão sempre contratados, e a dotação das 
agencias. dentro das verbas autorizadas; 

21.º Publicar annualmente à parte dos relatorios dos directores 
e chefes de serviço do porto e dos caminhos de ferro, que não 
contenham. materia reservada; e bem assim os annuncios, estatis- 
ticas, artigos, notícius e estudos que julgar convenientes à propa- 
ganda dos bons creditos do porto e dos caminhos de ferro, tudo 
dentro das verbas para tal fim destinadas. 

Art. 14.º O Conselho de administração reunir-se-ha uma vez por 
mez em dia préviamente fixado e extraordinariamente sempre que 
fôr necessario. $ ! 

$ 1.º O Coriselho de administração não poderá funceionar sem 
ter presentes o presidente e oito dos seus vogaes, entre os quaes 
o director, ou directores, dos serviços sobre que o Conselho tenha 
de ser ouvido especialmente. 

* $92ºAS actas de cada sessão serão lidas e approvadas na ses- 
são immediata, e assignadas pelo presidente e secretario do Con- 
selho. 

$3.º As propostas e consultas é om hajam de ser submettidas à 
approvação superior serão assignadas pelo presidente do Conselho 
de administração e inspector das obras publicas. 

Art. 15º As deliberações do Conselho de administração, sempre 
que se refiram a nomeações provisorias, e à quaiquer alteração 
provisoria do pessoal dos respectivos quadros, ou ainda quando 
envolvam modificações do serviço, serão publicadas no Boletim 

Official da provincia. ; 2 
Art. 16.º Todá a correspondencia official dirigida ao Conselho 

de administração deverá ser aberta pelo inspector das obras pu- 
blicas, e será por este presente ao presidentte do Conselho de ad- 
ministração na primeira sessão que se seguir ao seu recebimento. 

Art. 17º O Conselho de administração dará conhecimento ao Go- 
verno Geral das suas deliberações; o governador geral poderá, 
sempre que o entenda, necessario, intervir na execução d'essas 
deliberações ou suspendê las, submettendo nesse caso o proces- 
so à apreciação do Governo da metropole, depois de ouvido nova- 
mente o Conselho de administração. 

$ unico. O governador geral poderá, quando o entenda conve- 
niente, assistir ás sessões do Conselho de administração, do qual 
tomará a presidencia. : 

Art. 18.º O governador geral, ouvidos os chefes dos diversos 
serviços, que pela sua natureza teem estreitas relações com a ex- 
ploração do porto e caminhos de ferro, tomará todas as providen- 
cias da sua competencia, ou proporá ao Governo as que entender 
necessarias a fim de assegurar o mais conveniente funcelonamen- 
to de todos esses serviços e definir as attribuições dos respecti- 
vos chefes. ; : : 

1.º Deverá entender-se pelo que respeita ao serviço da Cap!- 
tania, que a esta competem privativamente as funcções de policia 
& segurança da navegação na bahia e no porto e a resolução de 

conflictos e applicação de penalidades aos capitães e donos dos 
navios, nos termos da legislação em vigor. 

$ 2.º O serviço da alfandega exerce-se no fundeadouro e nas 
areas dos caes edos caminhos de ferro, mas sómente no que diz 
respeito à acção fiscal, nos termos dos regulamentos em vigor, 
não podendo intervir directamente nos serviços de exploração a 
cargo da Direcção do Porto, e sómente reclamar o que julgar con- 
neniente da Direcção do Porto ou da dos a de ferro, e 
quando o assunto exceda as attribuições d'aquellas direcções, ao 
Conselho de administração, ou ao Governo Geral. : 

Art 19.º O inspector das obras publicas, com os directores do 
porto e dos caminhos de ferro, estudará e proporá no Conselho de 
administração, a fim de serem incluidos nos regulamentos geraes 
de serviço de que tratam os artigos 3.º e 4.º, as disposições con- 
venientes para que os serviços a cargo das duas direcções sejam 
executados em completa concordancia, definindo-se as attribuições 
de cada direcção. 

— $ unico. Ficará sob a acção do director do porto o serviço de 
cargas, descargas e tunsportes de mercadorias dentro da area ve- 
dada dos caes construidos ou em construcção; e sob a do director 
dos caminhos de ferro todo o movimento de carga, descarga, clas- 
«ificação de vagons e formação de comboios fóra d'aquelle recinto. 

Art. 20.º Na organização dos regulamentos relativos ás duas di- 
recções sob a dependencia do Conselho de administração deverá 
altender-se à mais conveniente simplificação e economia dos servi- 
ços e distribuição do pessoal, podendo ser unificados alguns 
d'esses serviços, taes como o dos armuazens geraes e officinas. 

Art. 21.º Os fornecimentos de materiaes poderão pelo Conse- 
lho de administração ser feitos em commum para o porto e cami- 
nhos de ferro, ainda mesmo quando os armazens geraes não este- 
jam unificados, fixando-se à parte do fornecimento destinado à 
cada uma das duas direcções. ' 

Art. 22.º O presidente do Conselho de administração poderá, à 
requisição escrita de qualquer dos seus membros, convocar o che- 
fe do serviço de saude, ou o medico do porto, o director dos cor- 
reios, ou o das obras públicas, ou qualquer dos engenheiros, ou 
chefes de serviço, que estejum na séde do districto, mas estes não 
terão voto. 

Art. 23.º Ao presidente do Conselho de administração compete 
presidir ás sessões, encaminhar e dirigir os trabalhos. : 

Art. 24.º As funcções executivas e fiseaes do Conselho de ad- 
ministração serão exercidas pelo inspector das obras publicas, que 
é para com elle responsavel. 

Art. 23.º Ao inspector das obras publicas compete como mem- 
bro do conselho: 

1.º Preparar todos os assuntos que tenham de ser presentes ao 
Conselho e que não constituam propostas da iniciativa de qual- 
quer dos seus membros; 

2.º Informar o Conselho de qualquer irregularidade ou falta 
grave commettida nos serviços do porto ou dos caminhos de ferro, 
quer no cumprimento das deliberações do Conselho quer na exe: 
cução dos regulamentos em vigor; 

3.º Fazer cumprir as deliberações do Conselho e os regulamen- 
tos em vigor, fiscalizando à sua execução; 

h.º Suspender das suas funcções, em casos urgentes, Eine 
dos funccionarios ou empregados do porto, ou caminhos de ferro, 
dando parte circumstanciada e immediata ao presidente do Conse- 
lho de administração; 

3.º Receber e expedir toda a correspondencia referente ao Con- 
selho de administração e que só por elle poderá ser assinada ; 

6.º Resolver quaesquer casos urgentes que se deem no AELARO 
do porto ou dos caminhos de ferro, quando essa resolução exceda 
as attribuições dos respectivos directores, e não possa ser consul- 
tado com à necessaria brevidade Conselho de administração. 

$ unico. Compete tambem ao inspector das obras publicas a 
inspecção de todos os serviços technicos e administrativos relati- 
vos às obras publicas. caminhos de ferro e portos da provincia, e. 
bem assim o desempenho de quaesquer outras commissões de ser- 
viço technico, proprias da sua categoria, que lhe forem incumbi- 
dus pelo Governador Geral. 

Art. 26,º Ao secretario do Conselho compete a redacção das 
actas e cumprir as determinações do inspector das obras publicas, 

Art. 27.º O inspector das obras publicas é responsavel pelo 
cumprimento dos regulamentos em vigor no porto e caminhos de 
ferro, poapaDoS ao Conselho quaesquer alterações que nelles en- 
tenda dever introduzir. ! 

Art. 28.º O fundo especial do Conselho de administração será 
constituido por: : : 

1.º 50 por cento dos augmentos de receita liquida do porto e ca- 
minhos de ferro, avaliados sobre us médias das receitas dos ulti- 
mos dois annos economicos de 1904-1903 e 1905-1906; 

2.º Os juros dos depositos dos capitues disponiveis do Conse- 
lho de administração; 

3.º Os fundos que hoje sejam arrecadados, provenientes das 
disposições em vigor da portaria do commissariado régio de 24 
de dezembro de 1893 e os determinados pelo $ 2.º do artigo 1.º da 
lei de 15 de julho de 1903. 

Art. 29º Os fundos do Conselho de administração serão cohra- 
dos pelos agentes do Governo, e depositados pela Inspecção de 
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Fazenda no Banco Nacional Ultramarino, à ordem do mesmo Con- | 
selho e serão destinados: 

1.º Aos pagamentos de obras ou estudos a que se refere o n.º 
6.º dó art. 40.0; 

2º Ao pagamento dos juros e amortização de qualquer empres- 
timo realizado o Conselho de administração, em virtude de 
resoluções homologadas pelo Governo da metropole: 

Art. 30.º As operações de credito serão reguladas por fórma 
que a totalidade dos encargos successivamente contraídos caiba 
sempre nas disponibilidades do fundo especial, não se tendo em 
conta os augmentos accidentaes que este possa ter. 

Art. 31.º Será creada e gerida pelo Conselho de administração 
uma caixa especial de soccorros do pessoal administrativo e jor- 
naleiro do porto e caminhos de ferro de Lourenço Marques. 

$ unico. Será extincta a caixa de soccorros que actualmente 
funceiona na Virecção dos Caminhos de ferro de Lourenço Mur- 
ques, sendo transferidos para a nova caixa os fundos existentes 
naquella, sem prejuizo das regalias de que disfructam os acluaes 
SOCios. 

Art. 32.º Fica revogada a legislação em contrario. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 

Ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 20 de 
setembro de 1906.—REI.— Ayres de Ornellas de Vasconcellos. 
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O novo horario 

A Companhia Real vae reformar, desde 1 do proximo 
mez, 6 seu horario, introduzindo taes melhoramentos no 
serviço, especialmonte o da linha principal, Lisboa-Porto, 
que sem vaidade podemos dizer que o publico fica tão 
bem servido no nosso paiz como o é nos paizes estran- 
geiros. 

Do bom efleito que um comboio rapido, commodo e 
bem illuminado produz nos passageiros que veem das 
grandes linhas, onde os maiores melhoramentossteem 
sido introduzidos no transporte, tivemos a prova, ha dias, 
ao vêr a impressão produzida nos que vinham de 
França e desconheciam o nosso paiz, ao entrarem, na 
Pampilhosa, no grande rapido, ao percorrerem interior- 
mente as novas carruagens e o salão, passando ao res- 
taurante, sentindo-se bem com. o conforto e&oa illumina- 
ção, e admirando a rapida marcha que, em alguns pon- 
tos do percurso, excede 105 kilometros à hora. 
“O novo serviço não só mantem este bello comboio 
como augmenta outro, diario, de material de. luxo, e 
além disso, acelera consideravelmente a marcha dos 
mixtos (que ficam, como omnibus, fazendo só serviço de 
passageiros e grande velocidade), egualando o seu tempo 
de percurso ao do correio. 7 

Ao mesmo tempo que indicamos, grossus modus, qual 
será o novo serviço Lisboa-Porto e vice-versa, é interes- 
sante compará-lo com o que vigorou em egual percurso 
no ultimo inverno, 1905-1906 : 

Fizeram-se nessa epoca 4 comboios Lisboa-Porto, sendo: 
Um mixto, em 16 horas; 
Um dito, em 15 horas; 
Um correio (só 1.º e 2.º) em 10 horas e 30 minutos; 
Um rapido (1.º e 2.º", e luxo) em 5 horas e 45 minutos. 
Haverá neste inverno: 
Um omnibus, partindo pelas 8 da manhã e chegando ao 

Porto pelas 6 e 45 da tarde ; portanto gastando apenas 10 
horas e 45 minutos e chegando av Porto de fórma a per- 
míittir que ainda, querendo, se possa regressar no correio; 
Um rapido de luxo, com restaurante, partindo pelas 9 e 

meia para chegar pelas 3; trajecto em 5 horas e meia, 

permittindo assim, a quem tiver que ir ao Porto por 
poucas horas, ir e voltar no mesmo dia; 
Um mixto que partirá pelas 2 da tarde para chegar à 

meia noite, trajecto em 10 horas. : 

Este comboio é de grande vantagem para quem tenha 

negocios a concluir em Lisboa, e queira ir à qualquer 

ponto da linha, onde: chega no mesmo dia. 

Para os passageiros de 3.º dá grande vantagem de 

não terem que perder o dia nem a noute; —- 

Outro rapido, como actualmente, ás 5 e meia, fazendo 

o trajecto em 5 horas e 3 quartos, levando 1.º e 2.º, sa- 
ncia 

lão e restaurante; : : 
Finalmente o correio, como hoje existe, mas admit- 

- tindo tambem passageiros de 3.º classe, que nunca fo- 

ram transportados em comboios de tal velocidade. 

No sentido descendente, o Porto fica tendo, para Lis- 
“boa, em vez dos quatro comboios que tinha, a saber, 
rapido em 6 horas, correio em 9.e meia, e dois mixtos, 
um em 132 outro em 15 noras: an 

Um comboio omnibus que partirá ás 7 horas da ma- 
nhã para estar em Lisboa pelas 5 horas da tarde, traje- 
cto em 10 horas; o MAÇA aca ARA no SOS ANDO, 
Um rapido de 1.º e 2.º e restaurante que saírá appro- 

ximadamente ás 9 da manhã e chega ás 2 e meia, gas- 
tando apenas 5 horas e meia; Ao ; 

Um omnibus saindo pela 1 e meia da tarde e. que 
chegará á capital proximo da meia noute; fia 

Outro rapido, de luxo, que deixa a cidade ás 5 da tar- 
de e em 6 horas chega a Lisboa; : o 

Por fim, o correio, como hoje, mas com carruagens 
das tres classes. 
Como se vê passam as duas cidades a estar ligadas 

por cinco trens diarios nos dois sentidos e em ambos os 
casos se póde ir de uma à outra, permanecer ahi algu- 
mas horas e voltar ao ponto de partida sem perder à noute. 

E' incontestavelmente um grande melhoramento em 
que o publico reconhecerá o bom serviço que lhe presta 
a actual direcção da companhia. : 

Na linha de Madrid é creado um comboio rapido, de 
1.º classe e logares de luxo, com logares limitados, tres 
vezes por semana, o qual saírá de Lisboa pelas 7 e 
meia da tarde e chegará a Madrid ás 11 e meia da ma- 
nhã. D'ali sahirá ás 9 para chegar pelas 11 e meia a 
Lisboa. | : j 
Attendida a differença de meridiano temos que o tra- 

jecto se: faz em 15 horas é um quarto, emquanto que o 
expresso leva 20 horas a 20 e meia. ' RA 

Por estes rapidos poder-se-ha ir a Madrid estar ali umas 
10 horas e regressar a Lisboa, sem perder mais que um 
dia e umas horas de outro, emquanto que hoje egual 
viagem importa em tres dias perdidos. | 

Na linha da Beira Baixa é tambem acelerada a; mar- 
cha, circulando os comboios a horas mais convenientes. 

Resta-nos dizer que o serviço do comboio rapido. de 
manhã ascendente e de tarde descendente, na linha do 
norte representa já a base do sud-express diario, que 
fica, assim, já estabelecido no percurso da Companhia 
Real; e fazemos votos porque em breve, para 1 de ja- 
neiro, pelo menos, elle se estenda ao percurso entre 
Pampilhosa e Paris. Neste ponto fez-nos uma certa ap- 
preensão uma noticia vaga que appareceu na imprensa, 
dizendo que o serviço diario Lisboa-Paris só começa- 
rá em meiados de janeiro, e que à companhia dos Wa- 
gons-Leitos estava modificando, em Hendaya, algumas 
carruagens para esse fim. í 

Não queremos crer que assim seja; não foi isso o que 
se tratou. 

O nosso governo consentiu na admissão do materiaál 
d'aquella companhia com franquia de direitos por um 
largo praso, com a condição do sud-express se tornar 
diario em outubro. : 

A companhia alegou que, em virtude das grêves nas 
fabricas, não podia ter o material pronto senão no fim 

"do anno; logo, não só o serviço deve começar em prin- 

cipio de janeiro como ser feito com material novo; e é 
sabido que o que hoje anda entre Lisbua e Hendaya é 
bem inferior não só ao que circula nos comboios da Eu- 
ropa central como mesmo ao que faz serviço no Norte 
de Espanha. Fo. 
Com a enorme affluencia que o serviço Paris-Lisboa e 

vice-versa está tendo, a ponto de não haver logar nos 

comboios senão tomando-os com duas semanas e mais 
de antecedencia, não se justifica que o material seja dos 
peiores, nem que por mais tempo se adie a circulação 
diaria do trem. É 
Emquanto isto não succeder, a Sociedade Propaganda 

está tendo, com o Sud America Express, um encargo 

de 403000 réis por comboio, ou uns 3608000 réis por mez, 
ou, pelos 6 mezes e meio até fim de dezembro cérca 
de 2:4005000 réis. 

Além d'essa data não poderá suportar tão pesado en- 
cargo, e assim em vez de 7 ou de 4 trens por semana 

voltaremos a ter 3 como antigamente. 8 
Chamamos para o facto a attenção de todos que se 

interessam no assunto. 
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Cincoentenario 
Caminhos de ferro portuguezes 

A GENESE 
Mais ou menos cedo, todos os paizes foram reconhe- 

cendo quanto lhes eram indispensaveis os caminhos de 
ferro, esses formidaveis e poderosos impulsionadores do 
seu progresso economico, .e apressando-se a iniciar a 
sua construcção á custa de esforços e sacrificios que 
num futuro mais ou menos proximo lhes seriam larga- 
mente compensados por aquelle incomparavel agente de 
riqueza e auxiliar de trabalho. 

Foi Portugal um dos paizes da Europa que mais tarde 
introduziu a viação accelerada entre os seus meios 
vulgares de communicação. 

Circumstancias especiaes não consentiram que nós 
fossemos dos primeiros a enfileirar nas hostes do pro- 
gresso, e uma das causas que mais influiu para essa 
demora foi o estado deploravel das nossas finanças no 
segundo quartel do seculo passado. 

Foi o celebre ministro de D. Maria II, Costa Cabral, o 
estadista portuguez que primeiro aventou a ideia, consi- 
derada então em Portugal uma temeridade louca, de 
ligar Lisboa com Porto e Madrid, por meio de linhas 
ferreas. 

E em 19 de dezembro de 1844 era approvada por de- 
creto a constituição da Companhia das.Obras Publicas 
de Portugal, e os respectivos estatutos. 

Esta companhia, de que foi iniciador Joaquim Ber- 
'nardo da Silva Cabral, irmão do presidente do conselho, 
e para a constituição da qual muito influiu um francez, 
"o conde de Claranges Lucotte, foi denominada pelo povo 
a Companhia das pedras. 

O fim que se propunha era «fazer todas as grandes 
'obras que fossem legalmente auctorizadas para o melho- 
ramento das communicações do paiz, debaixo da fiscali- 
zação do governo e com a garantia do Estado». 

Em 1 de março de 1845 foi lavrada a competente es- 
“critura entre o governo e à companhia, pela qual esta 
se encarregava de fazer o caminho de ferro de Lisboa 
4á fronteira... 

Por essa epoca fundava-se em Inglaterra uma compa- 
nhia, com o capital de tres milhões de libras. em acções 
de vinte, organizada pelo duque de Guiche, lord Uxbrid- 
ge, conde de Coursav, o deputado Thomas Duncombe e 
o general Bacon, que se propunha a seu cargo realizar 
a ideia de Costa Cabral; chegou mesmo a publicar um 
mappa de Portugal, feito pelo engenheiro James Ernalie, 
em que se via as linhas ferreas que se propunha con- 
SEO: co ASSES 

Segundo se vê naquelle mappa .e segundo refere a 
“ Revista “Universal de Lisboa, de julho de 1845, a linha 
'partia de Lisboa — Santa Apolonia- seguia pelo norte do 
“Tejo até a Barquinha, ahi atravessava o rio e ia a Ta- 
“Javera, Casarubia, onde entroncava com a linha que se- 
guia até Madrid. 

- “Uma outra linha seguia por Evora, Beja e Mertola, a 
ligar com Sevilha, tendo um ramal para Estremoz e 
Elvas. 

' Outra linha ainda partia de Alhandra e ia pelas Cal- 
'das, Leiria e Coimbra até.o Porto. 

A velocidade que, dizia, teriam os comboios era de 
“60 kilometros, os de passageiros, e de 30 os de merca- 
'dorias. e. 

Os passageiros, conforme viajassem em 1.º, 2.º ou 3.º 
classe, pagariam respectivamente quantia approximada 
“de 180, 120 e 60 réis por legua. 

Esta companhia não chegou a iniciar os trabalhos de 

campo; os aconte-imentos políticos de 1846 fizeram sus- 
pender os trabalhos da companhia portugueza em 5 de 
maio * d'esse anno, e a ideia de Costa Cabral foi en- 

tão por completo abandonada. 
Finalmente por. decreto de 9.e portaria de 11 de maio 

“de 1848, foi ordenada a liquidação de contas com a com- 

panhia, liquidação que foi approvada pelos decretos de 

7 de novembro de 1849 e 15 de maio de 1850, 

Só depois da regeneração, em 1851, se pensou nova- 
mente na construceção dos caminhos de ferro em Portugal, 
e por portaria de 18 de julho d'esse anno, era nomeada 
uma commissão, composta pelos conselheiro Larcher, 
Almeida Garrett, barão da Luz. Pereira da Silva e Lobo 
d'Avila, «para examinar e apreciar devidamente em to- 
das as suas relações technicas e economicas uma pro- 
posta apresentada ao governo por Hardy Hislop para a 
construcção de um caminho de ferro que, partindo de 
Lisboa, se dirija à fronteira do reino visinho, proximo 
a Badajoz». 
Desempenhou-se a commissão do seu encargo apre- 

sentando em 20 de outubro de 1851 as bases para O 
concurso, tornando-se notavel esse trabalho pelas pres- 
crições economicas, technicas, financeiras e adminis- 
trativas que encerra, dignas de admiração, visto serem 
consignadas numa epoca em que eram desconhecidas 
em Portugal as questões relativas a caminhos de ferro. 

A 6 de maio de 1852, sobre aquellas bases, era aberto 
concurso para a construcção da linha entre Lisboa e 
Santarem, e d'este ponto à fronteira. : 
Assignam o decreto que manda. abrir o concurso. os 

notaveis estadistas portuguezes Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães e Fontes Pereira de Mello, o primeiro ministro 
do reino — ministerio a que estavam então annexas as 
obras publicas — e o segundo como ministro da fa- 
zenda. Os 

O praso para a entrega das propostas terminava a 31 
de julho do mesmo anno. 

Nesse dia, em presença do Ministerio, da Commissão 
consultiva dos caminhos de ferro, auctora dos trabalhos 
para base do concurso, e do procurador geral da Coróa, 
foi feita a leitura das propostas recebidas. 

Eram tres. 
Uma assignada por Patrick James Horte, outra por 

Morton Peto, J. Looke e ouíros, a terceira por Hardy 
Hislops como representante d'uma Companhia denomi- 
nada Central e Peninsular dos caminhos de ferro de 
Portugal. 

As duas primeiras propostas, não estando em harmo- 
nia com as condições do concurso, foram postas de parte; 

foi por isso a concessão provisoria da linha adjudicada 

a Hardy Hislop ou antes á Companhia por elle creada. 
A proposta Hardy Hislop declarava que a companhia 

se obrigava, segundo as condições do contrato, à con- 
struir a linha mediante a garantia de juro de 6º, sobre 
o capital empregado na construcção, e amortização de 
1 ou 1/2 %, conforme o governo achasse mais conve- 
niente. ; a ". 

Obrigava-se além d'isso a fazer, sobre as mesmas ba- 
ses, a construcção da linha de Santarem 4 fronteira de 
Badajoz, e ao Porto, se o governo lhe fizesse à conces- 
são definiliva das linhas. 

Apenas lhe foi adjudicada a construcção da linha de 
Lisboa a Santarem, e o concessionario encarregou o 
engenheiro Thomas Rumball de estudar o projecto. 

Este engenheiro apresentou o seu trabalho em 7 de 
dezembro de 1852. 2. 

O primitivo traçado fazia partir a linha do largo de 
Arroios, fazendo a estação no palacio do Conde de Mes- 
quitella; depois foi modificado este, sendo o ponto de 
partida o largo do Intendente, e installando-se a estação 

no palacio adquirido depois por um inglez de apellido 
Croft, pae do fallecido visconde da Graça, em poder de 

cuja familia está aínda o referido palacio ja restaurado. 
D'ahi seguia por Olivaes, Sacavem Povoa, Alverca, 

Villa Franca, Castanheira, Villa Nova, Azambuja, Virtu- 

des, Sant'Anna, até Omnia, logar proximo de Santarem, 

onde ficava a estação terminus. : 

Como se vê este traçado não ligava Lisboa com o Tejo. 
Para satisfazer a esta condição já então considerada 
como indispensavel para que o caminho de ferro po- 

desse desenvolver 6 trafego e receber os materiaes de 

construcção e exploração, foi projectado um ramal pelo 
valle de Chellas a Xabregas, com uma ponte de descarga 
nesta ultima localidade. 

O orçamento aváliava as despesas de construcção e 

juros a pagar ao capital durante à construcção em 
21.348.050 francos. 

O projecto foi presente ao governo em 9 de dezembro.
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Depois de estudado foi approvado, mas com modifica- 
ções. A linha em vez de partir do largo do Intendente 
partiria do Caes dos Soldados; e entre Sant'Anna e 
Omnia passaria ao norte do canal da Azambuja de fórma 
a facilitar o prolongamento em Santarem da linha até à 
fronteira. 

— A modificação do traçado fazendo o ponto de partida 
no Caes dos Soldados foi feita por indicações e influen- 
cia de João Chrysostomo de Abreu e Sousa, e de Lobo 
d'Avila. que mais tarde foi agraciado com o titulo de 
conde de Valbom. 

O custa da linha foi fixado em 280.600 francos por ki- 
lometro. 

Acceeitas estas novas condições pelo concessionario, 
um decreto de 7 de fevereiro de 1853, firmado por Fon- 
tes Pereira de Mello, fixou o praso de quarenta dias para 
que a companhia se constituísse definitivamente, depois 
de ter provado que tres quartas partes do capital esta- 
vam subscritas, e a 11 de maio era, finalmente, assignado 
o contrato definitivo para a construeção da primeira sec- 
ção da linha de Lisboa à fronteira. 

O LADO COMICO 

Sobre as primeiras operações financeiras para a fun- 
dação dos caminhos de ferro em vrortugal, ha uma série 
de episodios alegres que se deram com a Companhia or- 
ganizada por Hardy Hislop. 

Este sujeito era homem de grandes ambições, mas de 
poucos meios de fortuna. Um ambryão abortado de 
Cecil Rhodes. 

Um dia Jlêra em um jornal inglez que se tratava de 
construir em Portugal uma linha ferrea. bo 

Metleu as poucas roupas na maleta, tomou passagem 
a bordo d'um paquete, e ei-lo sobre o salso elemento, 
através das brumas da Mancha, e maldizendo dos so- 
lavancos que lhe fazia soffrer o Cantabrico, a caminho de 
Portugal. 

A tradicional benevolencia dos portugtezes para com 
os estrangeiros, facilitou-lhe relacionar-se com o mundo 
politico de Lisboa, e considerado por uns, aceeite por 

. outros, : consentido por muitos, o nosso homem foi tra- 
tando de fazer acreditar que era appoiado por um grupo 
de financeiros inglezes para organizar uma companhia, 
tendo por fim à construcção dos caminhos de ferro de 
Portugal. : 

Chegadas as cousas a este ponto e aberto o concurso 
para à construcção da linha de Lisboa a Santarem, His- 
op fez a'sua proposta; acceitou todas as condições, e 
como fosse o unico nestas circumstancias foi-lhe adjudi- 
cada à concessão. 

Jubiloso passou a organizar companhia. 
Esta, porém, não passou de sonho. 
No éêmtanto montou-se a secretaria, e um engenheiro 

foi encarregado dos estudos da linha e de apresentar o 
projecto. 

Não está ainda bem averiguado se chegou a receber 
os honorarios do seu trabalho. 

Os empregado? da secretaria, esses, nada recebiam, 
mas em compensação tinham comedorias abonadas no 
Matta, então o restaurante da moda, tinham entradas 
para os theatros todas as noutes, e cavallos para faze- 
rem os seus passeios. 

Trabalho nenhum, a não ser cumprir a recommendação 
de Hislop. Passar muitas vezes pelo Chiado e pelo Ro- 
cio, à galope, para fingir que iam tratar de negocios ur- 
gentes. 

—Moóstrem-se bastante, mas sempre atarefados. 
A vida era boa, os empregados eram todos rapazes, 

de maneira que ninguem pensava em dinheiro. Boa 
“mesa, theatros, e cavallos para se darem ares de gente 
rica e chamar as attenções, era pagi'mais que suffi- 

. ciente para quem nada tinha a fazer. 
O tempo ia passando, e o pra-o marcado para o ini- 

cio dos trabalhos passava tambem. O governo que tinha 
confiado à construcção à companhia fundada por Hardy 
para não dar o seu braço a torcer. confessando que se 
deixára embair imprudentemente, procurava ampará-lo 

e ia concedendo addiamentos de praso, porque não ha- 
via meio de fazê-lo pagar as multas, visto Hardy não ter 
onde cair morto. 

Por fim chegou o escandalo a tal ponto que impossi- 
vel se tornava continuarem as cousas como estavam. 

Apertou o governo com Hardy para que marcasse o 
dia em que deviam ser inaugurados os trabalhos. O nosso 
homem posto entre a espada e a parede confessou num 
arranco de franquesa que não tinha um real. 

Fontes arrepellou-se: Rodrigo da Fonseca Magalhães 
deu por paus e por pedras, praguejou. mas nada disso 
fez com que o homem podesse arranjar dinheiro. 

Para salvar a situação, das obras publicas sairam ma- 
deiras, -e deu-se principio à construcção d'um palanque 
para os convidados assistirem á cerimonia e d'um pavi- 
lhão destinado a receber D. Maria Il e D. Fernando que 
deviam inaugurar os trabalhos. 

Foi feito um carrinho de mão, de mogno, que a rainha 
devia empurrar, levando dentro uma porção d'areia e 
que simularia o principio d'um aterro. Este carrinho ainda 
não ha muito existia no ministerio das obras publicas. 

O terreno em que deviam começar os trabalhos era 
uma quinta no Beato. que pertencia então à um tenente 
de infanteria, e ultimamente era de João de Brito. Como 
Hardy não tivesse dinheiro para a expropriação do ter- 
reno, foram promettidos ao tenente mundos e fundos, e 
este convencido de que era um bello negocio o que lhe 
propunham accedeu de boa mente, e o terreno para a 
forçada inauguração dos trabalhos arranjou-se, em conta, 
como se vê. 
Como recompensa da sua boa fé o pobre tenente foi 

agraciado com o habito da Conceição de que ainda por 
cima teve de pagar os direitos de mercê. Foi como lhe 
saldaram as contas. 

Mas vamos adeante. A 7 de maio de 1853 teve logar 
o apregoado simulacro da inauguração dos trabalhos 
com a assistencia da familia real, dignatarios do paço, 
ministerio, vultos influentes na politica, convidados, etc. 

Em seguida à cerimonia houve beberete. Foi servido 
pelo benemerito Matta que mais uma vez foi ludibriado 
porque nunca chegou a. receber a importancia do forne- 
cimento. 

Durante muito tempó a mão-cheia de areia que a rai- 
nha entornára no dia da inauguração foi o unico traba- 
lho feito para a construcção-da linha. 
Como o escandalo era de monta e as salyras assetea- 

vam o ministerio, Fontes que era um devotado apostolo 
| da. ideia dos caminhos de ferro. tomou a iniciativa de 
uma combinação para se constituir uma companhia por- 
tugueza com o capital de 3600 cóntos para tomar à 
concessão feita à Companhia Central e Peninsular. 

D'esses 3.600 contos, 1.200 eram tomados pelo gover- 
no, 1.200 deviam ser cobertos pelos subscritores, é os 
empreiteiros entravam com o material competente aos 
restantes 1.200 contos. 

E ahi começou Fontes na sua peregrinação para ar- 
ranjar subscritores. Era ao tempo um importante centro 
de reunião a casa de D. Maria Cruz, casnda com D. Pe- 
dro Brito do Rio. Ahi se juntavam quotidianamente José 
Estevam, Rodrigo da Fonseca, o conde de Farrobo, Al- 

meida Garrett, Nogueira Soares, etc. 
Fontes Pereira de Mello fallava a uns e a outros na. 

necessidade de cobrir a subscrição e todos mais ou me- 
nos iam subscrevendo com umas tantas acções. 

Chegára o momento de ser preciso fazer a transferen- 
cia das acções da Companhia de Hardy para à nova 
Companhia. Era preciso, porém, que o conselho de ad- 
ministração sancionasse essa transferencia. 

Mas como? se a famigerada Companhia ingleza n 
passava d'uma fantasia nascida.no cerebro de Hardy. 

Fosse como foese eram precisos administradores. O 
arrojado inglez não se embaraçou com a difficuldade. 
Mandou vir de Londres meia duzia de vadios. famin- 

tos, esfarrapados, e distribue pelos empregados da admi- 
nistração em Lisboa da pseudo-companhia com a obriga- 
ção de os encadernarem convenientemente para figurarem 
de administradores. 

Alugaram-se-lhes casacas, grande jantar á custa do 
Matta, e os nossos homens apresentaram-se de ponto em 
branco devidamente ensaiados para a representação. 

PE



320 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

—- E apenas desempenharam o seu papel, foram postos 
a bom recato, até que chegou um paquete que os levou 
para Londres. Não fossem elles dar com a lingua nos 
dentes. 

E assim se arranjou a Companhia portugueza para a 
construceção dos caminhos de ferro em Portugal. 

—>———- 1 
Por absoluta necessidade de paginação, outra noti- 

cia sobre o Cincoentena io,CARTEIRA DOS ACCIO- 
NISTAS eas NOTAS DE VIAGEM vão na pagina 322, 

e 

PARTE FINANCEIR 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de outubro de 1906. 

— Causou boa impressão, não só nos circulos financeiros e com- 
merciaes, mas. ainda entre as. classes que pela posição, cultivo e 
intelligencia dos individuos que as compõem, seguem com atten- 
ção e criterio, o desenrollar dos successos politicos e a transfor- 
mação que parece querer operar-se na politica portugueza, no mo- 
do de encaminhar à prosperidade economica da nação e de admi- 
nistrar as suas finanças 

Essa transformação não póde aliás ser attribuida a este ou 
áquelle ministro, mas ás ideias da epoca, ao exemplo dos paizes bem 
adeiitsrados e ainda sobretudo ao despertar das energias do nosso 
povo que se reconheceu não estar disposto a continuar a ser vi- 
ctima passiva e resignada de todas as prepotencias e extorsões. 

De entre o Nao io de providencias que o governo já tem 
apresentado ao parlamento, destacam-se os projectos de lei sobre 
responsabilidade ministerial e reforma da contabilidade publica, 
que são indubitavelmente a base do programma ministerial, pois 
e pela conjugação d'estas duas leis, quando postas em vigor e 
evidamente cumpridas, resulta que de futuro não poderão os mi- 

nistros, sem risco para o seu bom nome e honestidade, sair fóra 
da orbita das attribuições que as leis conferem ao poder executi- 

"vo, nem tão pouco distraír um real que seja da applicação que 
pelo orçamento lhe tenha sido destinada. 

Para conseguir tal desideratum e para obviar ao inconveniente, 
verdadeiramente insuperavel e que actualmente se verifica, da divi- 
"são de responsabilidades, o auctor da proposta de lei da reforma 
da contabilidade publica foi direito ao fim. Não ha senão um func- 
cionario responsavel — o director geral da contabilidade publica 

2 —o qual nem mésmo se poderá desculpar com as ordens dos mi- 
nistros. ; : 

* — De facto, é degrande alcance e representa uma das mais essen- 
ciaes garantias do cumprimento da lei, a substituição das respon- 
«sabilidades collectivas pelas responsabilidades de um só funccio- 
nario. 

: "Todos os pagamentos de despesas publicas carecem do «visto» 
.. do. director geral da contabilidade. 
2 O director geral da contabilidade não poderá visar nenhuma 
“ordem de despesas que não esteja devidamente auctorizada, ex- 
ceda a auctorização legal ou se ache erradamente referida a qual- 
quer artigo do orçamento. Deve em parecer fundamentado recusar 

“o visto de todas as ordens que considere irregulares. 
++ Recusado o «visto» a qualquer ordem, esta só se poderá execu- 

: tar em virtude de deliberação tomada em conselho de ministros e 
publicada no Diario do Governo, juntamente com o parecer. 

Todo o visto apposto pelo director geral da contabilidade pu- 
blica em ordens irregulares sujeita-o a responsabilidade civil e cri- 

“minal sempre que não tenham sido publicados no Diario do Go- 
verno o parecer da recusa e o despachó do conselho de ministros 
que o tenha desatendido; regimen identico de responsabilidade se 
"estabelece na proposta com respeito aos ordenamentos irregulares 
de qualquer operação de thesouraria pelo respectivo director geral. 

*.. Uma outra disposição com que o auctor da proposta pretende 
assegurar o rigoroso cumprimento da futura lei é a que cria a | 
commissão parlamentar de contas publicas, presidida pelo presi- 
dente, da camara alta e composta de cinco pares e cinco deputa- 
dos, devendo a maioria dos membros d'esta commissão saír das 
minorias parlamentares. 
“A referida commissão incumbe a apreciação do relatorio an- 

nual do director geral de contabilidade publica, o qual lhe apre- 
“sentará tambem os processos relativos aos «vistos» recusados. 

Para o desempenho do seu importantissimo mandato tem à 
commissão de contas publicas os mais amplos poderes d'inqueri-. 
to e investigação, devendo apresentar á camara dos deputados um 
relatorio fundamentado sobre a execução do orçamento e lei de 

meios: 
“- Tambem segundo a proposta de lei cessa a divisão em ge- 
renéia-e exercieios, A- contabilidade será referida a annos econo- 
Micos com que as gerencias coincidem. 

Estabelece a proposta duas probibições importantissimas que 
melhor virão assegurar a exacta e honesta applicação'das receitas 
e maior escrupulo no modo de dispôr dos valores em poder do 
Estado. Assim não será permittido que, na discussão do orçamen- 
to, sejam. apresentadas pelos pares ou deputados quaesquer pro- 
postas que importem angmento de, despesa, e probibe-se termi- 
nantemente a. venda de titulos disponiveis na posse da fazenda 
e bem assim o prestamento de aval, fiança ou qualquer fórma de 
caução à favor de terceiros, salvo lei especial. 

Pelo novo regimem será tambem fixado o limite da divida flu- 
ctuante e especificadas 08 casos em que poderá ser excedido, e 
bem assim UNOS em que poderão ser abertos creditos especiaes, 
no numero dos quaes se compreendem os que forem destinados 
à recepção de soberanos estrangeiros j ' 

Pelo que respeita ás despesas nas colonias, os governadores das 
provincias ficam responsaveis, pelos pagamentos que ordenarem 
fóra dos preceitos legaes, e solidariamente com os thesoureiros 
dus provincias, quando tenham ordenado o desvio de quantias 
provenientes da emissão de vales e de outras receitas de conta 
alheia que devem ser entregues na metropole. 

Relativamente á verba de 3:000$000 réis, proposta para or- 
denado do director geral da contabilidade publica, achamo-la de- 
ficiente, tendo em atlenção as enormes responsabilidades que pe- 
lo novo regimen vão ser attribuidas áquelle funccionario. 

O director geral e os empregados do quadro da contabilidade 
publica, não poderão ser nomeados para qualquer outro emprego 
SU DORIAN de serviço publico, nem exercer as funceções legis- 
ativas. 

Segundo a proposta, nos futuros orçamentos, deverão ser des- 
critas todas as receitas e despesas do Estado, incluindo as das 
entidades publicas que tenham administração especial. Tanto as 
despesas ordinarias como as extraordinarias terão a id jd alo ooo) de 
certas e variaveis. A direcção geral da contabilidade ficará obriga- 
da a publicar mensalmente as contas provisorias das receitas e 
despesas do Estado, e as coutas definitivas do anno economico 
dentro de quatro mezes do termo d'esse anno. o 

São estas as bases geraes da reorganização da contabilidade 
publica que fazem parte da proposta que o governo apresentou ao 
parlamento e que juntamente com o projecto de lei de responsa- 
ilidade ministerial se destina a tornar digna, severa e honesta a 

administração publica e collocá-la acima de todas as suspeições. 

Já foi approvado na camara dos deputados o contrato proviso- 
rio dos tabacos, tendo sido feita uma emenda de aclaração ao art, 
1º do projecto de lei que auctoriza o governo a assignar o con- 
trato definitivo. : 

Como seja importante a emenda, para que os nossos leitores 
tenham diótla conhecimento completo, vamos transcrever o artigo 
1.º do projecto apresentado pelo governo e o texto definitivo do, 
mesmo artigo approvado pela camara. : 

O artigo 1.º do projecto era assim concebido; 
E' approvado o contracto annexo à presente lei, celebrado em 2 

de junho de 1906 com a Companhia dos Tabacos de Portugal, para 
a adjudicação, durante 19 annos, do exclusivo do fabrico dos ta- 
bacos, a partir de 1 de maio de 1907, 

E' o seguinte o texto definitivo do 

Artigo 1.º E' auctorizado o governo a converter em definitivo 
o contrato provisorio annexo à presente lei, celebrado em 2 de 
junho de 1906 com a Companhia dos Tabacos de Portugal, por 
virtude do uso que fez do seu direito de opção, para a continuação à 
mesma companhia do exclusivo do fabrico dos tabacos por dezeno- 
ve annos, a partir de 1 de maio de 1907. ! 

O mercado de fundes publicos esteve pouco animado. ; 
Nas transacções a praso, os valores preferidos foram as obrigu- 

ções da Companhia da Beira Alta, Companhia Real 2.º grau, e às 
acções das mesmas Companhias e da dos Tabacos, coupon. 

As transacções sobre valores coloniaes forum bastante resu- 
midas, pelo que não ha a registar oscillações nos respectivos pre- 
os. 5 

: As operações para capitalização foram ainda durante a quinze- 
na que hoje finda, em numero diminuto. Su : 

A liquidação do mez passado fez-se sem incidente algum, su- 
bindo um pouco o preço dos reports. = ó 

A situação cambial não soffreu, alteração sensivel durante à 
quinzena. à : o 

O cambio do Rio sobre Londres ficou hoje a 15 25/39. 
— — s— eEESEEESESeSEeSeeeee— 

El 29 DE SETEMBRO | EM 15 DE OUTUBRO 
O .” OT a, 

4Comprador| Vendedor |Comprador| Vendedor 

Londres Cheque:.::u... eo BR TAPA, E BE CO DAM 

» SO canoa DS E O S/a — 53 Vl — 
Paris .. Choques e: as crie DA) 542 3H 548 
Berlim » é ari Vic Saba 221 1, 233 a 222 223 

Amsterdam cheque........ | 375 376 375 1/21 377 
Madrid. CHeqUes 1... cnneeo.f OO 820 825 do 

. . : PT bao o SAIBETEO LA Db A: SEIS)
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"Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeira 
var 

OU TUBBRO 

NA MA * CAS ATO CS AAA TRIOS U Se OR 

Lishoa : Thscripções de assent.| 4275] 42,75 4280 42,80 428) =. SL AAZIBO 49,80 4970, ÁRBOS ANBB Ia Eno dr de 
» Ccoupon..| 42,45) 4245. 472,40 42, 25 4240 49 2,40 42,85 42 40 42,40 42.40. 42, 60 42,00 42,40] — 

ODrIg. A ABR AAA o a 21,950] 20,950) = 2d Quo 21 000, BOBO: le 20.950 - 20. 900. 20.500 20. 900. - » — 4%, 1890 assent. - - == - - [o Si nao Ei TE Edu Ea) amd 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

4 dministração 

Amortização do 1.º semestre de 49086, por compra 
no mercado 

(Continuado do numero antecedente) 

300 966 — 301 861—301 862—302 717— 302.718 — 302.916—a07 019 
307.020 — 305 581—310 964 314. 175—314 176—315 816—317.793 à 
317.798 —319 253— 323 216 a 323 220 — 328 929 2a 328.931 —329.0387 a 
329.066 — 329.089 2 329.095—329 116 a 329.163 —331 612 —343 085 à 
343 090 — 341.369 3414505 a344.509—344.551 a 314555 345.819 à 
345.852 — 347 147 a 347 156  347.465—317 466 —350,64/)— 350.642 — 
351.126 — 356 582 à 356.554—358 938—359,435 —359.436— 36 ). 148 à 
360 150 — 360 963 a 360 965 - 363.056 363.057—363 075 a 363.078— 
364 674 — 368 804 - 368,831— 368 832 — 369 067—36Y9.058— 369.798 a 
369 8( 0 — 37U.628 a 370.633. Total $59, : 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 6 e seguintes. 

Obrigações de 4 º/, privilegiadas de 2.º grau 

7.504 — 7.827 a 7831—10079 a 10 088—10,723-—12.455 —12.456— 
13.653 a 13 655 —13 749— 15,554 a 15.556— 21.428 —24.924— 30 193 — 
30.191—31 597 -—36.786 a 36 7193 38 889 a 38 900 40 113 —-42.614 à 
42.633—42.845 2 42.852 — 47 877-—47,878 - 54.374 a 54 376—62 320 a 
62,323—62.799— 62.800 — 62.844—62 845—63 579 a 63 5838—65.041 a 
65.045. Total 100. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 6 e seguintes. 

Obrigações de 4 1/2 %, privilegiadas de 3.º grau 

3 Titulos de 5 obrigações: — 206 — 1.066 — 2.157. 
23 Titulos de 1 obrigação— 2.749 — 3.318 —4.030—4 715—4 716 

4788 a 4.79/— 7,902 — 7.903 = 9.165-12 550—12.5674— 12 614 — 
12 624— 12 625 — 12.735—12.7152—12 758 —12.758 — 13.083 — 15.146 

Estas obriguções teem todas o coupon n.º 6 e seguintes. 

Todas estas 2.183 obrigações estão devidamente cancelladas e 
annulladas e deixaram de ser encargo da Companhia, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 27 de se- 
tembro de 1906.—0 Presidente da Commissao Executiva, Victorino 
Vaz Junior. 

— Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Atrevés d'Africa 

Para discussão das contas e do relatorio e de outros assuntos 
que seja preciso resolver, são convidados os srs. accionistas à reu- 
nir no dia 10 de novembro, ás 12 horas do dia, na casa da Compa- 
nhia, rua do Bellomonte n.º 49. 

Porto, 26 de setembro de 41906. Pela Companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro Através d'Africa.—O vice-presidente da assem- 
bleia geral.— José Ignacio Xavier. 

É CANA, 

As projectadas festas 

Com sentimento o dizemos: Dos festejos que chegaram 
a planear-se para solemnizar o advento da viação acce- 
lerada em Portugal, nada se fará. 

A celebração de um facto d'esta ordem precisava de fes- 
tejosc ondignos, e esses tinham que ser feitos pelo paiz. 
Mas a instabilidade dos governos, no primeiro semestre 
d'este anno, as successivas mudanças de situação, os 
grandes problemas administrativos, ao estudo dos quaes 
o actual teve que dedicar-se, estudo cujos fructos vão 
brotando com agrado geral, impediram que se pudesse 
dedicar a devida attenção a um assunto que, com certa 
rasão, podia considerar-se secundario. 

E aqui está porque não haverá festejo algum, limi- 
tando-se a celebração por parte da Associação dos En- 
genheiros a uma sessão solemne, e por parte da nossa 
Gazeta à um numero commemorativo, que sairá no 
dia 28. 
Nem uma modesta festa de caridade que tentámos fa- 

zer, na mesma quinta onde ha 50 annos se deu o jan- 
tar de inauguração, nos foi possivel realizar, por não 
no-lo consentir o seu actual proprietario! 

| NOTAS DE VIAGEM 
Mende.— O Causse de Sauveterre.— Molines. -Ispagnac —Sain- 

te-Enimie. 

só quem não tem viajado em excursão de umas para 
outras terras desconhece a agradavel sensação que nos 
dá a mudança, de uma temperatura má, para uma 
outra agradavel. : 

Se passamos do frio que nos regela a um clima tempe- 
rado, sentimos como que uma carícia que nos afaga; a 
natureza parece sorrir-nos; o bem estar geral dá-nos 
uma alegria intima. 

Da mesma fórma, quando deixamos uma athmosphera 
carregada de calma para entrar num ambiente em que 
uma suave brisa de frescura nos bafeja, o corpo, satis- 
feito, transmitte ao espirito um consolo que nos encanta. 
Eº como se passassem do leito da doença ao jard m dos 
convalescentes. 

E' esta deliciosa impressão que, em tempo de calor, 
nos offerece Mende, a pequena cidade do Loiêre, a ve- 
lha garrida que se enfeita cada dia e se propõe ser um 
dos mais bellos pontus de excursão do centro da França. 

Encostada, pelo sul, ao Causse que tem d'ella o nome, 
Mende é exposta aos ventos do norte, o que a torna sá- 
dia e fresca. 

As suas bellas aguas são tão frias que difficilmente se 
bebem; o ensombrado das avenidas faculta-nos agrada- 
veis passeios, mesmo durante as horas de sol. 

Completa este agradavel conjunto, a existencia de 
bons hoteis, limpos, com bellos aposentos e excellente 
cosinha, como o Hotel de France, onde o hospede é tra- 
tado com todo o carinho e tem as commodidades neces- 
sarias, afinal, por um preço infimo de 7 francos por dia. 

Está-se bem ali, podendo empregar-se os dias em di- 
gressões aos arredores, reservando uma manhã bem 
cedo, para a subida, a pé, á ermida de S. Privat, subida 
algo difficil por um caminho ingreme, mas que nos com- 
pensa bem a fadiga com o bello golpe de vista que, de 
lá do alto, se gosa. 

Em si, a cidade pouco tem que vêr, áparte o interesse 
das suas antigas ruas, das suas fontes dos seculos 16.º 
e 17.º. Nos costumes do povo a mesma simplicidade do 
Rouergue, os mesmos futos pretos, entre os quaes pro- 
duz destaque o fardamento encarnado dos soldados da 
guarnição. "ENO 

Mas em compensação das calças encarnadas d'estes, 
que dão uma nota de côr viva, lá temos por toda a parte, 
augmentando o negrume, o jesuita e a irmã da caridade, 
cujo desenvolvimento de numero mais se alastra onde 
melhor terreno encontram, e nesse caso estão as regiões 
menos adeantadas nas conquistas do progresso. 

Logo à chegada o viajante que se propõe fazer a ex- 
cursão das gargantas do Túrn, deve pensar em se asse- 
gurar o transporte. E póde fazê-lo ou pela totalidade do 
trajecto ou sómente para a primeira parte, certo, como 
póde estar, de que não lhe faltará conducção para o 
resto do caminho. 

A primeira jornada faz-se em trem, que póde ir por 
differentes caminhos; mas o melhor e o mais pittoresco 
e frequentado é o do Ispagnac. 

Custa o trem 18 francos para duas pessoas e 24 fran- 
cos para quatro. ' 
Pasmosamente economico! Imagine-se que o trajecto é 

de 42 kilometros ou 84 ida e volta, lendo o carro que 
empregar um dia todo para a ida, e regressar pela noute, 
descansando os cavallos no dia seguinte; saiba-se que 
para altingir o colo do Causse, ha que subir continua- 
mente desde 739 metros, altitude de Mende, até uns 1.000 
metros; e que, descido depois, tem, para na volla, que 
ser subido de novo, e vêr-se-ha como, á rasão de 13080 
a 153600 por pessoa, o transporte é baratissimo. 

A partida faz-se pela manhã cêdo, ás 7 ou 8 horas; 
duas horas depois estamos no alto do Causse, montanha 
esteril que o governo francez procura arborizar, e nesse 
sentido se teem feito tentativas repetidas, plantando-se 

ao EA a SOMAR
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diversas especies d'arvores, sem que, até hoje, alguma 
se tenha propagado. 

A ultima plantação, porém, á beira da estrada, parece 
que se vae desenvolvendo, e se assim continuar, o ter- 
reno esteril d'hoje estará em futuro proximo transfor- 
mado em bosque, o que será mais um attractivo de 
viagem. 
Uma hora depois paramos em Molines, á porta d'um 

pequeno albergue cuja apparencia nos faz estremecer 

com medo do almoço que ahi nos será fornecido. 

Mas entrando, a má impressão vae-se desvanecendo; 

o aceio da mesa promette alguma cousa. 

Não falemos do solo porque nesta região ha um cos- 

iúme GoUroso... 6 sujo: 0 chão nunca se lava; varre- 

se bem, esfrega-se a seceo, mais nada. Não obstante, à 

apparencia não produz tanta repulsão como vulgarmente 

causa um chão sujo, e como, acima do solo, tudo está 

limpo e lavado, menos notavel se torna aquelle... uso. 
O almoço, afinal, é uma refeição bem cosinhada, e, em- 

bora modesta, muito acceitavel, servida pela pobre gente 
que mantem ali a pequena locanda e presta excellente 
serviço aos excursionistas. : 

O sitio é delicioso. Um verdejante valle em que se 

agrupam  Molines e Ispagnac, uma villa muito velha e 

por isso bem curiosa, e do outro lado, na curva apertada 

que o Tarn ali faz. a pequena villa de Quézac, equili- 

brando-se nas escarpas da montanha. 
D'ahi em deante a estrada segue o curso do rio, per- 

correndo a primeira parte das grandiosas gargantas, 

constituidas por paredes gigantescas de onde a agua 

brota em numerosas nascentes que veem engrossar o 
nO. 

Castellos  dos.seculos 12.º a 16.º, grandes ravinas, es- 

treitos em que a agua se embravece estrangulada entre 

as duas margens, pequenas povoações que a custo se 

empoleiram lá no alto e vão espalhando a cultura pela 

montanha, pelas escarpas, pelos microscopicos valles; 
de tudo ha naquelle caminho interessante que se faz 

em 4 horas com a commodidade de um trem rasoavel 

rodando por uma estrada bem conservada. 
Por fim apparece-nos a pequena aldeia de Sainte Eni- 

mie, burgo muito pobre em que apenas os modestos ho- 

teis e o quartel da policia são edifícios apreciaveis. Mas 

o local é um ninho de verdura à beira-rio, ão lado de 

uma ponte elegante, e d'um tunnel da estrada, rodeado 

de montanhas cujos cimos não teem mais distancia, en- 

tre si, que uns dois kilometros e em que por toda a 
parte, brotam arbustos, como em pequenos jardins sus- 

—pensos. 
— Ao fundo eleva-se, esgravatando o ceu como os gran- 

des edificios americanos, a ermida de santa irmã do rei 
Dagoberto, que a tradicção aiz se curou ali da lepra, 

doença para a qual são proficuas as aguas que brotam 
do mon.e. 

O itinerario dos não vertiginosamente apressados fixa 

a paragem ali durante à noite. Tambem aqui paramos, 

porque à excursão do dia seguinte é toda por agua, 

em que se percorre a parte mais interessante das gar- 

gantas do Tarn. 
SA... 

O vapor «Schleswig» 

Chegou no dia 5 do mez corrente ao nosso porto, este 

vapor, propriedade da Nordeutscher Lloyd, para trans- 

portar os trinta e oito excursionistas, allemães que o li- 

nham fretado, e desembarcaram em Leixões. 

Graças à amabilidade dos agentes da empresa em 

Lisboa, os srs. Pereira & Lane tivemos occasião de po- 

der admirar o Schleswig, que é um bellissimo barco, 

embora dos mais pequenos que a Nordeutscher possue. 

— "Tendo sido fretado para transporte de trinta e oito pas- 

sageiros, era natural que o barco fosse dos de menores 

dimensões. 
Ainda assim méde de comprimento 142 metros, 16 de 

- largo, e 10 de callado. Desloca 6.955 toneladas, e dis- 

e da força de 4.200 cavallos, o que lhe permiltte à ve- 

ocidade de 15 milhas por hora em andamento normal. 

Funcciona com dois helices permanentes, mas tem ainda 

outros para fazer face a qualquer eventualidade, e não 
vêr-se obrigado a suspender viagem por desarranjo do 
helice. 

Foi construido nos estaleiros de Stetlein, e lançado ao 
mar em 1902. 
O Scehlteswig tem oitenta e dois camarotes de primeira 

classe, accommodando cada um tres passageiros, vinte 
e tres de segunda. com aceommodações cada um d'elles 
para quatro passageiros; e trinta e dois compartimentos 
de terceira classe. acecommodando cada um quinze pas- 
sageiros, perfazendo assim a lotação de 818 passagei- 
ros. 

Os camarotes, são cheios de conforto e luxuosamente 
decorados. 

As casas de mesa. sala do café e sala de jogo, offe- 
recem todas as commodidades desejaveis. Ventoinhas 
electricas agitam o ar, refrescando o ambiente: a illu- 
minação electrica está profusamente espalhada por to- 
da. a parte. ; : 
Commanda o navio, um antigo cfficial da marinha al- 

lemã. o sr. Rodolph Pesch, cavalheiro altamente sim- 
pathico e de finissimo trato, que ha já vinte aânnos está 
ao serviço da Nordeutscher. 
Agradecemos o convite que nos enviaram os srs. Pe- 

reira & Lane para visitármos aquelle bello navio que 
seguiu no dia 8 para a Madeira. 

o 

- — Tracção electrica 

Coimbra 

Foi já encommendado o material para a empresa dos 
tremvias electricos d'esta cidade, com a maxima urgen- 
cia para que o serviço possa ser inaugurado dentro do 
praso de um anno, o mais tardar. 

As machinas para a estação central geradora. são do : 
tyno Lentz-Ballinckx. Produzem a força de cem caval 
los cada uma. x 

e 

Espanha 

Trala->e de constituir uma companhia para a con- 
strucção e exploração de uma linha de tremvias electri- 
cos que partindo de Cadiz, passe por Jerez, Arcos, e ou- 
tros pontos, a ligar aquelle porto com Sevilha. 

Estafos-Unidos É 

A Pensylvania Railway vae estabelecer. a tracção ele- 
ctrica na linha de Camden a Atlantic City. Esta linha 
mede 103 kiloumetros e é de dupla via. 
O novo serviço começará no primeiro de junho do pro- 

ximo anno. : 

Automobilismo 
Lisboa 

Continua a inscrição de socios da Cooperativa Auto- 
omnibus, subindo a muitos milhares o numero de pes- 
soas inscrilas nas listas que foram espalhadas pelos es- 
tabelecimentos. : 
Um dos directores da Cooperaliva partiu para o estran- 

geiro a fim de estudar os differentes sistemas de carrua- 
gens automoveis produzidas em França, Italia, Allema- 
nha e Grã-Bretanha, e vêr a qual d'ellas deve ser dada 
a preferencia para o serviço das ruas de Lisboa. 

* 

Consta que vae ser elevada a contribuição correspon- 
dente aos automoveis, ficando a pagar cada um quantia 
superior á que pagam as carruagens de luxo. 

Espanha 

Foi. inaugurado em Barcelona um serviço de aulomo- 
veis, começando ás nove da manhã e terminando ás sele 
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da tarde, para transportar dos varios estabelecimentos e 
casas particulares, para os caes e estações de caminhos 
de ferro, e vice-versa, quaesquer volumes a preços mui- 
tissimo modicos. 

O transporte de cada volume de peso não superior a 
dez kilos custa apenas o equivalente a quarenta réis. 

ES 

Está já definitivamente organizada a empresa para 
transportes em automoveis entre Fraga e Saragoça. 

O capital da compaahia é de cem mil pesetas, em ac- 
ções de cem, estando já todas subscritas. 

Hungria 

Teem sido feitas nos caminhos de ferro do Estado ex- 
periencias com uma carruagem provida com um motor 
o petroleo, sendo tão satisfatorios os resultados obtidos, 
que o governo hungaro encommendou já 150 carruagens 
do mesmo sistema. 
Como o petroleo na Hungria é baratissimo, a despesa 

com o combustivel fica por noventa réis para cada ki- 
lometro. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Coimbra á Louzã. Terminaram já os trabalhos da 

commissão encarregada de verificar a resistencia e soli- 
dez das pontes metallicas d'esta linha. e 

Pensou-se em fazer a inauguração do serviço no dia 
28 do corrente, solemnizando assim o inicio dos cami- 
nhos de ferro portuguezes, mas tendo a Companhia Real 
que fazer uma radical modificação no seu horario, no 1.º 
de novembro parece que não poderá realizar-se à inau- 
guração naquelle dia. 

Não podemos deixar sem reparo e vehemente pro- 
testo a selvageria praticada no domingo ultimo, proximo 
de Coimbra, contra o comboio em que vinha a com- 
missão. 

Quando o comboio de experiencia passava na 
rampa da Portella, em direcção à ponte do Monde- 
80, appareceu o marcc kilometrico n.º 4 collocado de pé 
sobre a banqueta do ballastro, junto ao carril, vendo-se 
varias estacas atravessadas sobre a linha. 

Este facto e lastiníavel pois que além do perigo que 
fez correr a funccionarios que cumprem um dever, de- 
nota um estado de selvageria que nos envergonha. 

Não teve consequencias lamentaveis este attentado, 
por ter sido possivel parar o comboio a tempo. 

Bem se vê que Coimbra fica perto da Bemcanta, que 
tem o monopolio dos apedrejamentos de comboios. 

Mirandella a Bragança. — À Companhia Nacional de 
Caminhos de ferro tem recebido de França vario mate- 
rial para esta linha. Ullimamente mandou vir encerados 
para a cobertura dos tejadilhos das carruagens. 

Sul e Sueste. — Já foi experimentada à carruagem 
automotora ha dias vinda do estrangetro para serviço 
d'esta linha, e que foi montada no Barreiro. 

Alto Minho.—A companhia concessionaria d'esta linha 
pediu para que lhe fosse prolongado por mais um anno 
o praso para iniciar a construcção. 

Valle do Tamega. — Vão muito adeantados os traba- 
lhos nesta linha, estando já concluida a ponte de ferro 
de S. Lazaro. 
Começaram já os trabalhos para a construcção da es- 

tação central. 
Valle do Vouga. — Brevemente serão iniciados os tra- 

balhos de construeção d'esta linha. Serão iniciados pelo 
ramal de Aveiro a Carvoeiro, seguindo-se logo depois a 
construcção da linha principal, Espinho-Vizeu. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Foi feita a concessão de uma linha ferrea de via reduzida de 
S. Roque, Linares, à Carolina, entroncando com o tremvia electrico, 

* 

Foi apresentado na estação competente o projecto do caminho 
de ferro de Fuencarral a Colmenar Viego. 

MEXICO 

Foi feita á Southerm Pacific Railway Company a Concessão 
d'uma linha ferrea, partindo de Guavyarnas, teriminus actual de 
Sonora Railways, a Guadalajara ou a qualquer outro ponto da Cen- 
tral Ra lway. 

A extensão da linha é, approxim damente, de 1.250 kilometros. 
Os trabalhos devem estar completamente terminados no praso 

de sete annos, mas no fim do segundo anno deve já estar aberto 
para o serviço punlico uma parte da linha. 

"” Aebénis, 

Ávisos de serviço 

Caminhos de ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Comboio entre Tua e Barca d'Alva 

Pelo presente se annuncia qne os comboios ordinarios n.ºs 433 
e 154, entre Tua e Barca d Alva. indicados no cartaz A-63, d'esta 
direcção, serão effectuados, diariamente, até 31 de outubro proxi- 
mo futuro.—Porto, 22 de setembro de 1906, 

Lesmessdaeiaesese tese 

Direcção do Sul e Sueste 

Feira annual na villa de Castro Verde nos dias 20 a 
22 de outunro de 1908. 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos das estações abaixo 
designadas para a de Carregueiro: 

De Lisboa 1.º classe 58060), 2.º classe 38940 e 3.º clásse 28620; 
Barreiro e Barreiro A 48860, 38710, 23520; Moita 43560, 38540, 
28320; Pinhal Novo 48460, 38440, 25220; Montemór 2896), 23240, 
18520; Casa Branca 23360, 23040, 18320; Vianna 28060; 14640, 
18020; Cuba 15460, 18140, 720; Beja 960, 720, 520; Serpa 18760, 
18340, 820; Pias 28060, 15640 18020; Moura 28460, 18940, 14220; 
Setubal 48760, 33640, 28120; Outeiro 520, 420, 320; Cazevel 320, 
220, 120; Ourique 420, 320, 220; Garvão 720, 620, 420; Amoreiras 
960, 720, 520; Odemira 18369, 15040, 720; Saboia 18660, 18240, 
820; S. Marcos 28160, 18640, 13100; Messines 28460, 18940, 18280; 
Tunes 28760, 28140, 18120; Portimão 38760, 28940, 18920; Faro 
38460, 24640, 18720; Olhão 38660, 28840, 138870; Fuzeta 38860, 
38040, 18970; Tavira 48160, 38240, 28120; Villa Real de Santo 
Antonio 58160, 43040, 28620. ESA : 

Nos preços acima indicados está incluido o imposto do sêllo. 
Estes bilhetes são vendidos para todos os comboios ordinarios 

de 18 a 22 de outubro e são validos para o regresso até o dia 24 
do mesmo mez. à 

Não se vendem meios bilhetes de ida e volta nem se acceitam 
bagagens para transporte gratuito, 

Todo o bilhete encontrado em outra data ou estação será con- 
siderado de nenhum valor e o passageiro terá de pagar à Impor- 
tancia do seu logar pelo preço da tarifa geral, 

Lisboa, 5 de outubro de 1906. 

Feira de Santa Iria em Faro nos dias 20 a 22 de Ou- 
tubro de 1906. 

Bilhetes de ida e volta a preços muitos reduzidos das estações 
abaixo designadas para a de Faro: : 

Beja 2.º classe 38040, 3º classe 28170; Carregueiro 23420, 
18730; Ourique 28180, 18570; Odemira 18640 18120; S Marcos 
18060, 760; Messines 840, 600; Tunes 640, 470; Albufeira 370, 400; 
Boliqueime 410, 300; Loulé 270, 190; Aimansil-Nexe 460, 110; 
Olhão 170, 130; Fuzeta 330, 230; Tavira 540 380; Villa Real de San- 
to Antonio 940, 700; Algôs.710, 5 0; Poço Barreto 840, 600; Silves 
920, 650; Estombar 18020, 730; Portimão 18060, 760. 

Nos preços acima indicados está incluido 0 imposto do séllo. 
Estes bilhetes são vendidos para todos os comboios ordinarios de 
18 a 22 de outubro e são validos para o regresso até o dia 24, in- 
clusivé, do mesmo mez. Não se vendem meios bilhetes, nem se 
acceitam bagagens para transporte gratuito. Todo o bilhete encon- 
trado em outra data ou estação será considerado de nenhum valor 
€ O passageiro terá de pagar o seu bilhete pelo preço da tarifa ge- 
ral. — Lisboa, 5 de outubro de 1906. | | 

ft 
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AGENDA »c VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

= 

AIDE-MENOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

s 

que celle 

BILBAU Gran Hotel Viseaya.— Todo o conforto cosinha es- 
merada. Sucurssal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

MM À FR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13b00o réis por dia até 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

Grande Hotel — Grande lote! 
do Elevador — Grande Hotel da BR FY A-BO Mm J ES US Roá Vista. — Serviço de primei- 

ra: ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CAS tLLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 
Tese 

CINTRA Hote ) Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda Ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
antar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ES PINH Hotel Particular. - Serviço de primeira ordem 

sala de visitas, piano, gabinete de leitura, étc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

- 

GUI M AR AES Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
ratamento recommendavel — Proprietario, Dortfingos José Pires 

H Â M B Ú R G [1 Sautier & C€—Commissões, transportes mari- 
k “timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

L SBO Braganza-Hotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.ºr ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. , 

L SBO O. Mahony & Amarat.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, TO E 

LIS BU WMigh-life Pension — Travessa da Gloria, 22 à — 
Casa e mobilia nova. Serviço esme ado. Diaria 

136200 a 3ip0oo réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar 
600 réis. — Teleg : Higlife — Lisboa. 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

1 bh 500. — Reducção de preços para calxeiros viajantes. 

MO N TESTORI| Grand Hotel d'Italie.— De o ordem 

construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to 10do o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

PARIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas d 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraca.— O principal da cidade e 
PÓ RTA LEG RE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraca. 

PO RTO Grande Hotel do Porto.— Le meilleur de la ville.Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce “-tion. Bains. Journáux. 

PO RTO Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. |.opez Munhós. 

PORTO 
Fo º do Bomijardi ai E leta- UTI EL matr a gpa nlenr SAÇAA 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

SETU BA L Grande Hotel Esperancça.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 1%) 200 a 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S EVI L H À Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 

mentc de Sevilha—lIlluminação electrica—Luxuo- 
so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA 
de aduanas e transportes. 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — Kua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

= 

Justo M. Esteller. — 
Agente internacional 

Nos srs. subscriptores dos telephones 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas.com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO 18500 RS.
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IC E SS 

Y Yiagens em Espanha 
Por combinação com as linhas espanholas tornecem-se em Lishoa 

— Bilhetes kilometricos por precos resumidissimos 

Que descem até — 1.º classe, 12 até 8 réis por kilometro — 2.º 
classe 9 até 5 réis por kilometro. 

Estes bilhetes dão ao passageiro não só a grande vantagem de 
viajar por tão infimos preços, como de poderem ser utilizados em to- 
das as linhas do Norte, Madrid-Caceres-Portugal, Madrid-Zaragoza-Ali- 
cante e Andaluzes, indistinctamente, sem necessidade de fixar itinerario 
com antecedencia. 

Toda a qualidade de bilhetes que se vendem em Madrid pódem 
ser entregues nesta redacção &4 dias depois de requisitados. 

PEDIDOS Á 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 

E canas RARA ras, Ef amo STO! 3% 

La Union y El Fenix Espaiol | Equateur-Atlantique Union-Maritime 
COMPANHIAS DE SEGUROS REUNIDAS Companhias francesas de seguros contra os riscos de transportes 

de qualquer natureza 

Capital social rs. 2.400:000 8000 effectivos | Directores em Tiísboa 
Seguros contra fogo, explosão de gaz LIMA MAYER & UA 

e raio, a premios reduzidos RUA DA PRA'TA 59, 1.º 

nm... sa 

f& & MATERIAES DEsCONSTRUCÇÃO & & 
o o o vo. JS. EKoeKNNO + +... .,. 

TODO O PROPRIETARIO OU CONSTRUCTOR TEM NECESSIDADE DE PROCURAR ESTA CASA PARA SE FORNECER DE MATERIAES 

m é MADEIRAS EM BRUTO %* APPARELHADAS E EM OBRA % TELHAS & TIJOLLOS + & 

TUBOS DE GRÊS & AZULEIOS E LADRILHOS m& CIMENTO PORTLAND & CIMENTO NACIONAL 

& POZZOLANA DOS AÇORES *& VIGAS DE FERRO e CHAPA ONDULADA &€ 
% DEPOSITOS DE FERRO GALVANIZADO % ORNATOS EM ZINCO, EM MADEIRA, EM BARRO E EM CARTON-PIERRE % PARQUETS %& 
SOALHOS EMBUTIDOS te SOALHOS APPARELHADOS E FORROS %& PREGARIA D'ARAME & ESTATUAS %& VASOS E BALAUSTRES 

4 4 4.4  d FHFORNECEMSE CATALOGOS $ € € é é 4 

K$s, %& RUA DO CAES DO«TOJO, 35-LISBOA eo 

* 

4 + 4 $ Seo “ % D + Pá b 7 à " aÃ io : é ó AIEA EO REA "” À sa frias x 28 PAL E a E AA cata MERO FARIA PARRA dos | PRENSA Fm) LSTSOE EAN I TIA EN ARA A Yy Eta AAA o SA O só MÉDIA DORA idas fado. Ad SRA. Adao E o A CREA ADS GAS Boa voo QUERIA ES A cal ao 
4 e st : CA ai bacana LORENA ARA. ONA ir RO nao oO NR A ARA A tu Satiaro náo ARA: ea Ada Ã > CORN rata A aa ES A 4 de om o or See At OO O ueadio, fetasacoraaes FÃ Lc ego EE A A o RO
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— NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma. duas, tres ou quatro vezes — 

caracteres em aço duro. 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta redacção. 

IBIZA 
DES. 6 
18 6 e 
De e 
DOS a 
De 91/, e 

Sã 

3 letras 4 letras 

4 1/, millimetros .... 118000 118800 

5 1, » SIA: 118400 128700 

6 1/, » abate. 118800 128600 

No DE AAA 1838000 148200 
9 » fa ARO 148200 158400 

10 » SS ÉEIS: 158400 168600 

5 letras 

124600 
138000 
138400 
158400 
164600 
178800 

6 letras 

138400 
13880U 
143200 
168600 
178800 
195000 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Outubro de 1906 
— 

| Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio E Y Vianna Valen ; ça vi 

COMPANHIA REAL Partida Chegada Partida Chegada | - Sã E IRA AL A Partida Chegada Partida NA, 

à A A ANDA 42 m.| sm. | v40m | 10%m. " TB m.| Im | 5-0m. 6-55 m 

C. Sodré Algé &. Sodré -35 m. Y19 m. | 41046 m. | 41-30 m, Figueira — Pampilhosa Figueira 236 t. 4-3 t. 8- Om. 10 15 m” 

, Soar gês . r 9-42 m. | 1026 m. |, 14-40 m 19-24 Partida Chegada Partida Cheguao & ão t. 8-39 nº Jc 415, 6-10t.* 

Partida oneguda Partida. enegada | fim] fem | MST) RE] Gsm] Sem | EE | Farm] creme o Pereil o Rar 
É ss ' so bt -40 t. 21 t. . 10. -40 t. -2) n. ( enafie Porto = 

Ob a OOo dom | Ohom |! RA, 2-9. 3-3 t. PAS: Dea LE at ANO, eis. à ! 

DA AA ami] ageasmo | RARE | 6% | ado | | Pemplitiçsa é Lixo... Pamplhosa ]. oiom. 4 OR | ARA eba 
B.24 bo | BAR tt: E a 3242 t. | 4-%t Baso flo AS E Y-20n | 9-36n. 1 10-6n | 11-0mn SãO a O Ne sda 

c 47 t vp 5-2 í TB A 7-49 n PRN. Mangualde. Pamplihosa 9-30 So e A MO ” ESA, 

i 10 Are ; õ ) 26 t. 8- 5 n. 8-4) n, j-5o L. -a0U' nn. 5 mar 750 To a Rs os SA VE amas o 

SNORT Arens e Graeõp, SxoePtol: 645 to 186%) dao Seco] adb0 o. | Ramplihosh* Guarda Pampilhosa Porto — — Regoa Porto 
CITA AC ReadmA Piralinte a DENTRO Ur OT e RE a ora io NES e EE CA 

- -— me Llsboa-R ocio Fovoa Lisboa-Rocio | Pampilhosa F.Ohoro Pampilhosa | 2 a ANO PAD. 9-50 nm 

C. Sodré P.Arcos  C. Sodré 810. | ro | FER | ut [im AAbto TEA le ss | 68ot. la Be) 6-10 E. 5-53 st 30 
SAAB: A tas, JANETE, age diadida! E ARS ida 12 TR PORN O SIR gs iddo It oo dt 6 ALI o ES pa ARNS Viaonmenia AOS oo m,. 0-30 m. 

5-30 m. 6 2m 5-20 m. 5.50 m. | Lisboa-Rocio V Franca Lisboa-Rocio Porto Barca d' Alva Porto 

Deda m. RA) 6 & m.| 6$1m |, EA " & : . c ata w. lp 035 mm. 725 m, | det. | 338 3m. | 412-05t 

EAN aan lo SAR: doa 1042 m, P 12- 6 n. Ara GBToro a SUL E SUESTE + à. ó IR oh Perto 

eis m. | 1048 m. | Sdtm | 85) m | Cissos-Roels Set CisboaRosto | Lisboa Barreiro Lisboa a íast | Giit | mc 19-30 m 

20 E] Adel] aaibo | dee | o Fem Sem | com | rua] som) sem | ao EA Meo 
245 t. ls 2.25 t. 21 t. Setil Vendas Novas Setil Iism | Yom | Yiódm.! 950m , Rezoa “Villa Real Regoa 

ã tt e y o) fi Sa t te m.| eo m. | fá bm. |. 7-10m rag fã tá ão m. | 11-.81n, | 11-40 m ua A ia dim | 7-0t. ETs 

40 t. do X t 31 57 t -20m. | 1042m. | f-O0Om. | 2-0t. 45 t. 20 to qo 12-25, FESTAS “Mosteir Tua M 

6224 | 650 TETE OT |  6-0t | Tt | 812n 1 0%m 3-0 555 t. s-10 t. SH 2) ELA OSS ado Ao m. q 102 m, 

ESSES Vis ço (ARE AREA 3 4 ENbSA Rógia. "Santarem Lisboá-Rocio | '*23ot | "ui A Rr Esto AO atra Broa d'Aiva — Regoa 

es À vit 8BLm | 486 | 6528) S20M/ | Min 2 v30m OE id We - A E IDR eta o SAS DS, 

104 " 0 * à 0 àb ) " “| nº | Lisboa-R. Entroncamento Lisboa-R. |/ 12-30 e o : “A rdias AUD NUA o RIA Barca d'Álve Tua 

FS bao a SE oro Ro RT E aa ORE NC EAR Ele vo ie 10 n AURA AA ad DM hor o “Elio ro Sstabal = Lilóboa 0) ane NS a NES. om 

: Setil Entroncamento Setil bl ms | 2 T-lõm., 420m. | 6-3m VIZEU 

Mais os do Cascaes, excepto os a 240 to | 4eioto — csum. | Tom, 8 Om. 933 mM. j Sim 9-50 mM: | o 

TRACE —JLisboa-Rocio Pampilhosa Lisboa-Rocio! 10-50 m, | 1412-361, | 1045m, | 11-40 m Santa Comba —Vizeu Santa Comba 

C. Sodré. GC d LD A Ae O IRA SALA PR AAA AA CA ALA E ba o o 3-0, 4-31 t. 3-10 t IRES E Prtcas SOS 140t | 348 

+ Sodré, Cascaes * Os Sodré Lisboa Rocio —Porto Lisboa-Rocio | 22º! ASR Micros OERE É EO RSRS TE re! Baran ESTAD 

6-35 m. | T27m 2 6-0m., Gm | COM], 638) som, St ARS UNB RS Io LE AQAD AAA PA share DA MEIA 7 re 

AIR Il RSZ AAA 1 Boa far Do TA6E ms [OD Son DR SA ip 545t | Pinhal Novo “Setubal — Pinhal Novo MIRANDELLA 
71-40 mm. 8-16 m 7-30 m 825 m, |D 29-55 m, | E. i 8-Im 3-30 t 4-55 m. 545 m. 6-15m., | tb36m. A A COCA MES Ao NES * 

a 815m, 9-3 m. |! 810 m 856 m. | tom WS Sn 11 Om, ir 11-57n 9- dê n. Y-27 n, (ASA bo mas] MAES 1 RA Foz-Iua Séndas. Foz-Tua 

835 m. | 2-35m, | 8&2m] 2%m |” le 1-17mn 1-50t.º | 544m. | "rwesboa Evora Lisboa CARTE AS DAL Om Avda. 

a bidm ie35 o. jo Bem. | 938m. | 5) 4 | AAERA ANA E SRA E ul ARARAS dei dia Seis tos]: NOVIS PASIASE A) ADA ode REA A CSS ARABERO oa Foz-Tua 
” . o HW ú à o oo E EA lo, 4 RAT. Dub. o "O E, eau os senna euscnand bem pinta tapas er rinite Ao Mn a a na oo .. ; - "e. n do? AF 

1040 m | 11-0m,., a 9256 m. | 1032 m Aveiro — — Porto Aveiro Casa Branca Evora Casa Branca Mirela MANO Sema 
a 10-40 m | 41-16,m, [2 10- 4 m, | 10-51 m 3-54 mm. 6-32 m. 8-8 mm.) 44º YU MA, 640.) dns ba] 75) 6] 28-25 ns dg 8240-n E. asêdo — Mirandella 

ja o. à e A. fr m. FE m. e nm: | nr L | U-32t, | Y- á n, Lisboa SVIVY Viçosa Lisboa A acima AE an. 05-34 aN. 74, o. 

- -5) t, [a 11-26 m, - 2 m,. it, 8 t.] — — s- Um. 52 tt. d-55 m. 1º Ot. 

12-20 t, A e a m. | 12-52 t Óvar Porto Ovar FT EU agasam| aoct n. | 6-8m GUIMARÃES 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

im 22 de Outubro sairá o páquete Danube para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das Passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, MUDA propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES | 
Em Lisboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

vapor francez Saint Si. 
Sairá de 1%» a *2O de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
mom. 

Alger e Oran, v 

BE queiros, 10, 1.º 
(via S PD C C fá Africa Oriental Seo) É é Ah 

Sairá a DZ de outubro. 
Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
: * mão Tucuman,. Sairá à =2O de 
outubro. 

Agentes, E. George, Suec., R. dá Prata, 8,2.º 

Bahia, Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
* Franken. Sairá à &:$ de outu” 

bro . Ageutes, Pereira & Lane, Rua de S, Julião, 
100, 2.º 

B hta Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
à * ugia. Sairá a 1 de “novembro. 

Agentes, E. George, Succe., Rua da Prata, YA Ss 

: Trinidad e Demerara, vap. ingleg 

Barbados, Crown o f Caustílle. Sai-, 

rá a SEO de outubro. Agentes, Garland Laidley & 
C.º, Rua do Alecrim, 40, 1.º 

na Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, =m=aint Bar uabé. Sairá a 

26 de outubro. Agentes, Henry Burnay & C.º, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1º. 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona. smaint homn“s. Sairá à 

28 de outubro. Agentes, Henry Burnay & C., 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Hamburgo, vap. allemão Prinz 

Bolonha &j sigismund. Sairá a 2318 de 

outubro. 
Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8, 2.º 

vapor francez Ohili. Sairá a 17 

Bordeos, de outubro. 
Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R, 

Aurea, 32, 1.º 

vapor francez Magellan. Sai- 

Bordeos, rá a 1 de novembro. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

Rua Áurea, Pv Ts las 

(directo), vap  allem. Cap 
Urtegal. Sairá a 21 de Buenos Aires 

outubro. 
Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8,2.º 

ria vap. altem. Ho 
Freder:e AU: Bu:nos Aires 

gust. Siirá a SA A outubro. 
Agentes, E George, Succ., R. da Prata, 8, - e 

R. Aurea, 32, 1.º 

DJ. kar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
+ Montevideo e Buenos Aires vapor 

francez Atinntique. Sairá a 24) de outu- 

bro. Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

ss 

E 
SONORA A AAA PERLA: A DRA TE 

; directo), vapor ingles Baron 

Glascow ergicaa dA Espera-se de 17 a 188 

de: outubro. Agentes; E. Pinto Basto & C.º, Caes 

do Sodré, 64, 1.º 

AA aa 

vapor allemão Bahia. Sairá 
Hamburgo, a 34 de outubro. 

Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

vapor allemão Cordoba. 
Hamburgo, Sairá à &1 de outubro. 

Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 

e Liverpool, vap' ota Clement. 
Havre Sairá a O de outubro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Trav. da Ri- 
eira “Nova, 26, +. ' 

Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
Madeira, Graciosa (Praia) S. Jorge (Villa das 
Vellas). Caes do Pico e Fayal, vapor btaçhes 
ss. Miguel. Sairá a 2oO “de outu 

[rs gra S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
Eds ra, Santos, Montevideo e Buenos 

Aires, vapor inglez Danube. Sairá a e de 
outubro. Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El- 

Roi, 34; 1.º 

Uh, da, Novo Redondo, Lobito, Benguella e Mossame- 
des , Vapor portuguez Loanda. Sairá a 2º 

de outubro. Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1º 

Loanda Lourenço Marques, Bei- 
Ss, home, ra e Moçambique. vapor portu- 
guez Portugal. Sairá à 1 de novembro. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua d'El-Rei, 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por. allemão Argenti- 
na. Sairá a *3 4 de outubro. 

Agentes, E. George, Succe., R. da Prata, 8, 2.º 

S. Thia 0 Principe, S. q hómé, Cabinda, St.º 
9: E fg do Zaire, Âmbriz, Loan- 

85, 1.º 
Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

Ss. Vicente, neiro, Santos, Montevideo, Bue- 
nos Aires, Válparaiso e mais portos do Pacifico, 
vapor inglez Oxrimsa. Sairá a 17 de outubro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º : 

é no Rio de Janeiro, e Buenos Ai- 
d. Vicente, res, vapor inglez A mm aALZON. 
Sairá a SO de outubro. Agentes, James HAUWes 
& U.º, Rua de El: Rei, 31, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
S. Vicente, video, Buenos Áires, Valparaiso 
e 2) portos do Pacífico, vapor inglez Orte- 

na. Sairá a é$1 de outubro. 
—Agentss. E Pinto Basto & C.º, t aes do Sodré, 64, LÂÚÂÚÂúÂÚúÃÀÃÀ 

(Sea o 8. Francisco eRio Gran- 
Vrctoria, de do Sul, vapor allemão X'roja. 
Sairá a 2-4 de outubro. Agentes, Henry Burnay 
& C.º;Rua dos Fanqueiros. 10, 1.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão An- 
EN Vigo, nina. Sairá a 414) de outubro. 

e! o Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
Vigo, Oritu. Sairá a &$1 de outubro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
64, 1.º 
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aqu. PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES : — ANTUERPIA, 1894, Medalha de Bronze-— PORTO 1897, Medalha de 
ão é Prata — BRUXELLAS, 1897, Medalha de Praia, 

LISBOA, 1898, Grande diploma d'honra—S. LUIZ (Est. Únidos), 1904, 
Medalha de bronze —PILSEN, 1904, Medalha de ouro (collaborador) —LIÉGE, 1905, Medalha de prata 
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